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PUBLICIDAD E? RADIO SOCIEDADE 

Annunciac o vosso producto na Radio Sociedade, que o tomará 

Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ 


A PALAVRA FAL ADá 
TEM O MAIOR Po 

DER DE CONVICÇÃO 

conhecido pelo Brasil todo 

RUA DO ROSÁRIO, 160 


Quu vale um milhão de clollares: 

• Neste atino a producção indica que 
não é uma somma tão grande assim... 
todas as grandes companhias pretendem 
produzir um film pelo menos de um mi¬ 
lhão de dollares. 

“The King of Kings” custou approxi- 
madamente dons milhões. “Wings” c 


"The Rough Riders", da Paramount 
custaram ambos tres milhões. “A Caba¬ 
na do Pae Thomaz”, da Universal, uin 
milhão e meio. “Sunrrise" — um. A 
First National planeja gastar um milhão 
com cada um destes films. — "The Aíi- 
racle” c “The Patent Leather Kid”. este 
ultimo dc Richard Barthelmcss. “The 


Wedding March", da Paramount, já u-i 
sumiu um milhão e um quarto, e \ 
Strohein ainda não o terminou. Seguivi 
as ultimas noticias o film já está co 
trinta partes... 

A M. G. M. tem dous films da mesm 
classe — “Old Heidelberg” e “TT 
Trai! of ^8”. E assim por diante. 


EDIÇÕES 

PIMENTA DE MELLO & C 


Proximo á Rua do Ouvidor 1 

CRUZADA SANITARIA, discursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno. 

COCAÍNA..., novella de Álvaro Morcyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 

Antonio Ferro. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya. 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.). 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON- 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe... 
LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 

(2. â edição). 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 

de Renato Kehl (Dr ). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 
Vicente Piragibe. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

* ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier—. 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. J. 

— cart. 


5|000 

2|000 


5*000 


5*000 


5*000 

5*000 

5*000 

3*000 

18*000 


5*000 


5*000 


RIO DE JANEIRO 


6*000 


CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO- 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
e praticas, livro officialmente indicado 
no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré.... 
INTRODUCÇÂO A SOCIOLOGIA GERAL, 
l.° prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch. 16$, enc. 
TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr ), 
Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
logica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch 35*000, enc. 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure 

1 vol broch. 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, iarças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta- 
mente illustrada, de Eustcrgio Wander- 

ley, 1 vol cart. 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 

Leonidio Ribeiro (Dr ), 1 vol. broch_ 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu Fialho (Dr ), Prof. Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, l. # e 2.° tomo 
do l.° vol., broch. 25* cada tomo, enc. 

cada tomo. 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 

Celso, broch.. 

CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptação 
da obra do famoso escriptor arabe Ali 

Malba Tahan, cart. 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 
Clodomiro R. Vasconcellos, cart. 


2*500 


10*000 


20*000 


40*000 

18*000 

18*000 


6*000 

5*000 


30*000 

5*000 


4*000 


10*000 
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O mais potente drama cinematographico que jámais 
appareceu ao pasmo das multidões. 

Um film grandioso, de um enredo empolgante, de 
lances ineffaveis, montado com uma prodigalidade 
que desafia todas as espectativas. 

1 ____ Actuação inexcedivel de 

BELLE BENNETT e 
^HENRI VICTOR 

/ yÈÊÊ0&4r àUNIVERSAL 


HAROUDO 
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0 GENIO DA MUSICA 


TAMBÉM AMOU 


E e o romance da sua vida — 
e dos seus amores que tereis 
— neste film delicioso, tirado 
nos proprios locaes onde viveu 
o grande musico, em comme- 
moração ao seu segundo cen¬ 
tenário . 

Interpretação de 
E . KORTNER 
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O PROGRAMMA 
SERRADOR 
apresenta 


ppOGRAMM* 
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O film dedicado aos artistas do 


som aos Centros Musicaes 
bido com 


será exhi 


Grande orchestraçáo em 

que s e ouvirão apenas composições do genial compositor. ; 


SEGUNDA-FEIRA - dia 15 
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A construcçâo de novos Cinemas ou thea- 
tros-cinemas que se annuncia próxima de inicio, 
casas luxuosas á feição das que já existem na 
Avenida, dotadas, porém, de novos melhoramen¬ 
tos aconselhados pela pratica, marca a evolução 
que entre nós vem soffrendo o espectáculo cine- 
matographico e se contenta o publico pelas op- 
portunidades novas que lhe offerece de assistir 
ao seu divertimento favorito, mais nos satisfas 
a nós que sempre fomos os pioneiros dessa trans¬ 
formação, que sempre nos insurgimos contra a 
mentalidade provinciana daquelles que, vendo a 
cidade progredir, crescer, transformar-se, evol¬ 
ver, teimavam, insistiam em manter o cinema 
confinado em ridículas saletas indignas do Riò 
de Janeiro, concitando-os a seguir o exemplo que 
nos vinha, convidativo, das outras capitaes. 

Foi Francisco Serrador o unico empresário 
de visão ampla e segura, o unico que revelou ao 
par do espirito progressista o destemor das res¬ 
ponsabilidades financeiras que assumia, seguro 
e confiante de que o publico saberia correspon¬ 
dendo e compensando o seu esforço compensar 
quaesquer sacrifícios, quaesquer empenhos pos¬ 
tos em bem servil-o. 

0 triumpho, a victoria da iniciativa trouxe- 
nos, a nós, duplo proveito: em primeiro logar o 
commercio cinematographico dantes olhado com 
certo desdem, com desconfiança mesmo, diga¬ 
mos a verdade, gatihou consideração e respeito, 
passou a constituir um ramo ponderável da acti- 
vidade e attrahir a at tenção dos capitalistas; 
Por outro lado trouxe tão inesperado desenvolvi¬ 
mento ao nosso mercado de importação que os 
Productores norte-americanos e allemães princi- 
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palmente, os dous únicos aliás dignos de nota, 
passaram a considerar o Brasil um mercado de 
primeira ordem, quando não faz muito tempo 
era em absoluto desprezado; os carinhos com que 
era tratado o mercado argentino volveram-se 
para nós; os olhos dos grandes exploradores do 
cinematographo voltaram-se para o Rio e São 
Paulo e grandes planos financeiros a que não são 
estranhas essas cidades e outras mais do Brasil 
se elaboram nas retortas financeiras da Wall- 
Street destinadas a incrementar mais e mais esse 
commercio. 

Dir-se-á que planos são esses de absorpção de 
nossas actividades, destinados a canalisar para 
o estrngeiro o que poderia perfeitamente ficar 
entre nós outros.'Nós não temos o fanatismo na¬ 
cionalista, nem receios de absorpção. 0 Brasil ô 
um pais grande demais para ser absorvido. Es¬ 
ses receios chauvinistas revelam mentalidade es¬ 
treita, visão restricta, curteza intellectual, racio¬ 
cínio pouco claro, desconfiança em nós mesmos 
e em nossas faculdades e recursos. 

0 nosso capitalismo só agora applica (e as¬ 
sim mesmo com que hesitações?) seus recursos 
na exploração de certos ramos de commercio e da 
industria. A quantidade de apólices federaes, es- 
tadoaes e municipaes existentes, orça talvez por 
seus clous milhões de contos de réis. São dous 
milhões dé contos immobilisados, é um capitai 
morto, que revela a estreita mentalidade do nos¬ 
so capitalismo, que se satisfaz com o juro modi- 
co de cinco por cento sujeito ainda a impostos que 
desfalcam essa renda, de preferencia a empre¬ 
gar esse avultado numerário no desenvolvimento 
dos vários ramos de actividade que ahi estão 
abertos a todos. 

D'ahi o recurso ao capital estrangeiro, fo¬ 


mente para attender aos impulsos naturaes do 
nosso desenvolvimento. 

Não vemos pois com temores vãos essa im¬ 
portação de capitaes para a exploração do com¬ 
mercio cinematographico. Revista que vive (fa 
defeza dos interesses dos seus leitores, encara¬ 
mos principalmente as vantagens que a estes po¬ 
dem advir. E se esses grandes capitaes se desti¬ 
nam a proporcionar ao publico melhores espectá¬ 
culos ainda do que aos que elle está habituado a 
assistir, que venham, serão bem recebidos com 
sympathia e gratidão. 

E depois, desejamos sempre, e essa tem sido 
uma de nossas campanhas favoritas, o desenvol¬ 
vimento ou antes a creação da cinematographia 
nacional. 

E essa ha de nascer justa mente do desen¬ 
volvimento, do progresso do commercio cine¬ 
matographico entre nós., Todas as industrias 
nascem dessas necessidades do mercado com- 
mercial. Todas as nossas industrias appareceram 
para proporcionar ao mercado as manufacturas 
que vinham do estrangeiro. 

E quando o momento chegar, quando o 
mercado o exigir, assim como creamos as nos¬ 
sas grandes industrias, crearemos também a in¬ 
dustria cinematographico. Com a nossa popula¬ 
ção, com o numero que dia a dia se avoluma de 
centros povoados, o coefficiente de salas de exhi- 
bição muito em breve penrittirá crearmos a in¬ 
dustria do film com um mercado perfeitamente 
garantido de lucros compensadores aos capitaes 
nella empregados. 0 que é preciso, porém, c que 

(Termina no fim do numero) 

S C E N A DO FILM 
“CARME N ” DA F O X 
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A seis do corrente, deve ttr 
passado pelo nosso porto com des¬ 
tino aos Estados Unidos, um dos 
mais esforçados lutadores do nos- 
90 Cinema. 

Dlrector de innumeros dos 
nossos films produzidos em S 
Paulo, dentre os quaes ’üigi", 
que está sendo reprisado naquelle 
Estado, apezar de não ter sido 
ainda exhibido no Rio, José Medi- 
na despedindo-se pelo “Diário da 

Noite”, não pôde deixar de lamen¬ 
tar, não a indifferença dos exhibi- 
dorcs ou o receio üob capitalistas em se mette- 
rem seriamente na noBsa Industria do Film. 
Também não se dirigiu ao pouco caso do nosso 
governo pelo, talvez, maior problema que teria 
para resolver, se comprehendesse o verdadeiro 
valor moral, financeiro e economico. que repre¬ 
senta a Cinematographia para um paiz, mas dei¬ 
xou escapar apenas estas palavras: 

— "Olhai Agora que me vou embora, quero 
que o seu jornal consigne o meu protesto e a mi¬ 
nha queixa contra o censor cinematographico 
Antonio Campos, .cuja tesoura tem sido um 
verdadeiro monumento de injustiça contra 
quasi todas as producções que dirigi . 

Eu o considero um dos maiores inimigos do 
Cinema Brasileiro”. 

Não houve, como póde parecer, da parte de 
José Medina, nenhuma prevenção, agora que vae 
partir, contra alguém com que não sympathi- 
zasse. Mesmo porque, se Medina nos vae dei¬ 
xar agora, elle não pretende ficar na Ameri¬ 
ca. Vae lá, ver, aprender um pouco de pro¬ 
gresso do Cinema Americano, visto realmcn- 
te como elle é, e como póde approveltar á nós 
mesmoB. 

Em summa, vae como productor, para ob¬ 
servar; o que em outraB palavras, significa que 
pensa na volta, e portanto, em encontrar as cou- 
sas aqui quasi que sem mudança, pois certamen¬ 
te não demorará muito. 

Dahl, resulta que acima de qualquer outro 
ponto, José Medina computa a Censura Pau¬ 
lista, um dos peiores, senão o maior inimigo da 
nossa Filmagem. 

São pontOB de vista, mas talvez elle não 
deixe de ter as suas razões. 

Não é de hoje que temos recebido também, 
constantes reclamações contra a Censura em S. 
PaUlo., 

Principalmente no que se refere a Filma¬ 
gem Brasileira, temos constatado que. não só 
vae além dos exercícios de suas funcções, como 
exhorblta de uma forma visivelmente contraria 
ás normas do bom senso e do direito. 

Já com a “Qigolette” da Benedetti Film, 
tivemos a prova, como, Bclente do seu poder dls- 
oreclonarlo e Intangível, fez supprimir "in tot- 
tum” a scena do maxixe, porque, allegava o cen- 
ior, esta dansa nacional iria offender os melln- 


Censura Paulista 


dres da população paulista. No entanto, não 
será preciso dizer que esta aversão só se justifi¬ 
caria, com certeza, na má vontade da Censura 
Pculista pelas nossas cousas. 

Não fosse o maxixe mas um samba ou 
um catêrêtê, seria o mesmo — é que são dart- 
sas nadonaes... 

Naturalmente, só se poderá ajuizar assim. 
Muito mais livres são os bailados que mostram 
as “girls” americanas no “Charleston” ou no 
“Black-bottom”, quando não representam “ca¬ 
barets” ou outras licenciosidades como motivo 
de agrado, de convicção e mesmo por questão de 
fixar um ambiente. / 

Ahl mas isto vem do estrangeiro, e tudo que 
vem de além fronteira é permittido para nós. 
E' artisticp, não tem maldade alguma. 

Então se é da America, do paiz da liber¬ 
dade, quem é que não vê logo que tudo respi¬ 
ra innocencia? Pois não são só os latinos que 
fazem tudo sob um aspecto malicioso? • 

E como o film latino é hoje quasi que re¬ 
presentado no nosso mercado por nós mesmos, 
são os nossoB productores quem pagam as con¬ 
sequências da génese de sangue. 

Mas será mesmo por ísbo? será que o cen¬ 
sor se deixe suggestionar a tal ponto de descré¬ 
dito apenas por prevenção? 

Com franqueza, não cremos. 

Deve haver outra razão que leve Antonio 
CampOB a proceder desta fórma. 

Como nós. elle tem sido um esforçado pelo 
nosso Cinema Arte. 

Desde 1914 que principiou rteata lucta, em¬ 
bora não tenha proseguido até hoje. não porque 
se devesse considerar um vencido, tanto mais 
que, além de "Innocencia”, já em 1916 fazia o 
primeiro "Guarany” com Capellaro. 

„ Também não o desanimou a apprehensão de 
'Independencia ou Morte”, confeccionado em 
1917, quando o film já estava terminado. 

Antes pelo contrario, no meamo anno pro- 
dusia ainda com oa Irmãos Lambertlnl "A Re- 
tirada de Laguna", na qual tomou parta o In- 
falia lutador Dúdú, vletlmado, quem saberá na 


retirada de Laguna de nossos dias, 
entre ob revoltosos do general Isi¬ 
doro, dos quaes fazia parte... 

Em 1918, outra producção, “0 
Curandeiro”, que ainda poderemos 
vêr, aè quizer cortsentir etn tirar 
uma /nova copia. 

£ afinal “Os Pharoleiros” de 
Monteiro Lobato, apanhado em 
Santos pelo anno de 1920, que se 
não nos enganamos marcou o seu 
ultimo esforço pela nossa filma¬ 
gem. Não é possível, portanto, 
que Antonio Campos, que tem um 
passado assim tão luminoso na historia do Ci¬ 
nema no Brasil, tenha agora se revoltado con¬ 
tra aquelles que hoje procuram imitar o seu 
gesto precursor da recommendação que pode¬ 
mos dar do nosso paiz. 

Só vemos, portanto, um motivo, desculpá¬ 
vel, justamente devido a sua acção na nossa fil¬ 
magem . 

Este motivo, é poder reter de cada film nosso 
uma scena, qualquer cousa que lhe sirva para 
satisfazer a sua ambição de “fan” do nosso Ci¬ 
nema. 

Mas si assim é, torna-se mais justo que an¬ 
tes de censurar qualqüer producção nossa, peça 
ou exija dé cada companhia, qUe lhe envie a 
scena que lhe agradar, afim de rtão prejudicar a 
producção, como ainda agora sUccedeu com 
“Mocidade Louca” da Selecta Film de Campi¬ 
nas que nqs tem motivado o recebimento de al¬ 
gumas cartas, dentre as quaes, vamos destacar, 
apenas um trecho de uma que rtos foi enviada 
pelo dlrector do film em questão, e mesmo assim 
com algumas liberdades da nosça parte, pois 
cremos que F. Riccl não conhecia Antonio 
Campos tão bem como agora, depois que lêr a 
importância que elle assumiu no passado do 
nosso Cinema. 

“A Censura de São Paulo, qut já me pre¬ 
judicou “A Carne", acaba tlrando-ma o beijo 
final gue ha em “Mocidade Louca". São uns 
dois metros, não mais, sem que haja qualquer 
cousa de escandalo, mas que resulta tornar a 
pellicula sem o seu desfecho. Não é possivel 
maior absurdo. 

Quando o exhiblrnos aqui, não houve 
quem não lamentasse que um film tão recom- 
mendavel para o nosso Cinema, terminasse 
tão bruscamehte. 

Entretanto, “Varieté", "Kihiortò Verme¬ 
lho” passam pelo censor sem o menor olhar de 
CreBo... 

Só faltava ísbo . Um beijo como desfecho de 
un» film brasileiro é escandaloso, é vergonho¬ 
so... e depois disso, é para se desanimar ou 
não? 

Felizments, nesta lucta tenaz em que nos 
empenhamos, ainda nos resta o apoio do Publi¬ 
co e da um ou outro Exhlbldõr, e também de 
uma pequena parcell* da nossa Imprensa que 


SCKNAS DOS FILMS " 0 S PHAROLEIROS*’ E "INDEPENDENCIA OU MORTE” 
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EGLY DORY QUE, EM TEMPOS JÁ FOI 
APRESENTADA POR “CÍNEARTE”, • 
TEM UM DOS PRINCIPAES PAPEIS DA 
PRIMEIRA PRODUCÇÃO DO “CIRCUITO 
NACIONAL DE EJÍtfJmDORES” 

verdadeiramente se interessa pela Filmagem 
Brasileira, da aual “Cinearte” se fez orgam of- 
• ficial. 

E agora, é este magazine quem appella para 
Antdnio Campos, afim de que os filma que pro¬ 
duzirmos, e pelo menos estes, possam ter suas 
scenas todas, possam terminar mesmo no fim.., 
Isso já não dando credito a outras accusa- 
ções mais graves que temos recebido. 

PEDRO LIMA 

No Sul do paiz. a empresa Xavier & San¬ 
to» continua á vanguarda dos cinematographis- 
tas que -mais se interessam pela nossa filma- 


produzido. Em todo o cago, transmittimos á 
Paramount parte das felicitações que lhe cabem 
por ter ajudado a confecção deste film brasilei¬ 
ro. 

' Mocidade Louca" já passou em Campi¬ 
nas. Quando a veremos no RioP 

QUEM VENCERÁ O MEDALHÃO 
“CÍNEARTE”? 

E’ necessário que todos os films produzi¬ 
dos no Brasil este anno, sejam enviados com 
presteza ao Rio de Janeiro, afim de poderem 
ser julgados pela commissão de “Cinearte”, 
que vae habilitar o melhor trabalho ao meda¬ 
lhão offereddo ao “Melhor Film Brasileiro de 
1927”. 

Para sua exhibição em sessão especial pgra 
isso, dispõe "Cinearte" do salão de projecção 
de um dos nossos melhores Cinemas, que pode¬ 
rá tornar esta “avant-premiére” extensiva a 
Imprensa, 3e assim o desejarem os produetores 
de cada film a ser exhibido. 

Não pèrcam portanto a opportunidade de 
ganhar o prêmio offereddo como estimulo aos 
Produetores Brasileiros. 

William Shocair já terminou a comedia “A 
Lei do Inquilinato”. 

Elle mesmo escreveu a historia e dirigiu 

Jayme Pinheiro foi o operador 

A Phebo Sul America de Cataguazes já 
tem quasi completo o numero de acções da nova 
empresa. 

Parece que Minas quer mesmo levar o Ci¬ 
nema desta vez a estabilização de uma Indus¬ 
tria. 


O Circuito Nacional dos Exhibidores já es¬ 
colheu a primeira historia a ser filmada, que estáf 
sendo “scenarisada” por Paulo Wanderley um 
dos elementos demais esperança do nosso Ci¬ 
nema , • 

E’uma comedia dramatíca para a qual já 
foram Indicados os primeiros “teBts” a ser toma¬ 
dos. E’ bem provável que Carlos Modesto, o Va- 
lentino brasileiro, seja o principal artista mas¬ 
culino tondo como companheira a “new-comer” 
Lei la Simões. 


Egle Dory, ao que parece, terá papel im¬ 
portante. 

A proposito da escolha da principal artista 
feminina, não está ainda afastada a hypothese 
de se contractar Georgette Ferret ou Eva Ni). 

Murmura-se que no Sul já está terminada 
a filmagem de mais um film nosso de enredo, e 
vão começar outro, mas at.é agora não tivemos 
nenhuma confirmação. 

E “Amor Que Redime" que Kerrigan está 
dirigindo após ter contractado Thomaz de Tul- 
lio em Campinas, como vae? 


Edson Chagas já tem em preparo o scena- 
rio de uma nova producção Entretanto, pre¬ 
cisa nos mandar “Dansa, Amor e Ventura", que 
tem Almery Steves e Ary Severo já nossos co¬ 
nhecidos e marca a estreia de novos elementos 


Gentil Roiz regressou de Recife sem ter 
podido assignar o contracto para dirigir a 

producção da Aurora Film 

Attribue-se que esta empresa, pioneira 

das que sè fundaram em Recife, vae desappare- 
cer do mercado. 


Breve veremos “Destino" A proposito te¬ 
mos muito que falar a respeito... 


A Benedetti Film fez para a Fox do Rio, 
alguns "tests” de Lia Torá e Olympio Guilher¬ 
me, que serão exhibidos brevemem» com os ti¬ 
rados pela Fcx e enviados para julgamento na 
America. 


De commum, serão passadas também as 
vencedohm da Espanha e. Itaüa. 


Os Artistas Unidos do Brasil vão recome¬ 
çar em breve a filmagem de “Flor dos Pânta¬ 
nos”. 

Eva Nil, estrella de “Senhorita Agora 
Mesmo” precisa mandar ao Rio o seu film para 
exhibição., 


Continua em progresso o processo a côre? 
naturaes de Paulo Benedetti. 

Temos fé que elle vae revolucionar o Ci¬ 
nema . 


gem. 

Mesmo “Historia de Uma Alma”, após ser 
regeitada pelo “Cinema Guarany” de Porto 
Alegre, foi programmado e teve relativo succes- 
90 no “7 de Abril”. 

A proposito de alguns comtnentarios feitos 
a respeito do film em questão, a empresa Xavier 
& Santas respondia solicita: — Se não valorl- 
sarmoH o que é horso, que ideal deverhos, então f 
ter na vida? 

Se todos os proprietários de Cinemas tio 
Brasil pensassem assim... 


Já está terminada a filmagem de “Dansa, 
Amor 9 Ventura” da Liberdade Film de Rô« 
cife, 

Talvez mesmo, quando sahir esta nota, já 
tenha sido exhibido no Cinema Royal, que ne- 
quelle EBtado jámaís se rtegou em exhlblr uma 
producção nossa. 

Esperamos que após sua exhibição,' Ed¬ 
son Chagas e Ary Severo tragam até nós o t«B* 
temunho deste seu esforço, £ue talvez ganhe 
para elleo o “Medalhão” offereddo pelo “One- 
arte”, 

Recebemos de Porto Alegre, dlversoB t* 
legrammas, todoB elles expressivos do maiB ele* 
vado enthusiasmo pelo exito que all tem alcan¬ 
çado a exhibição do film "Guarany”, que a Pa¬ 
ramount eetá distribuindo. 

isto é tanto mais natural para nós, quando 
sabemos como tio Sul são acolhidos os iwhhos 
film», todo» elle» inferiores uo “Guarany”, que 
uAm é, entretanto, dos melhores que já temos 


SCENA DO FILM “DANSA, 

B E R D A D E 


AMOR E VENTURA” DA LI* 
DE RECIFE 
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duvida, a bella Helena que captivando 
os homens pelos seus exquisitos encan¬ 
tos, enredava-os na teia intrincada da 
sua perfidia, despojandc-os de todos os 
seus bens. 

Cançada, porém, dessa existência 
de mentira e infamia é o seu resgate que 
Helena vem propor ao conde, pedindo 
que a deixe retirar-se para o campo so- 
cegado e longinquo onde a paz da fa¬ 
mília, a quietude do lar a fará esquecer 
as torpezas da vida... 

O conde accede em deixal-a partir, 
mas apenas por alguns dias para o ne¬ 
cessário repouso á sua agitação nervo¬ 
sa. 

Eil-a agora, em toda a radiante bel- 
leza da sua mocidade esplendente, di¬ 
vertindo-se ingenuamente como uma 
creança, mettida nos alegres trajes de 
aldeã, tão differente das suas toilletes 


Invejada por todas as mulheres de 
Paris, como rainha de elegancia e se- 
ducção, admirada por todos os homens 
como sereia tentadora e bella, Helena 
leva uma vida de princeza, gastando á 
larga, frequentando os mais caros e fi¬ 
nos divertimentos sem que ninguém 
saiba de onde provem a sua fonte de 
renda. 

A sua existência, como a sua per¬ 
sonalidade, são enigmas que ninguém 
procura decifrar, receioso de perder-se 
no intrincado labyrinto dos seus encan¬ 
tos subtis... 

Quem penetrasse, porém, certa noi¬ 
te, no palacio sumptuoso do Conde Bo- 
ris Zanko, rico cultor de artes e musi- 
cista de valor, e pudesse apreciar o dia¬ 
logo violento travado entre os dois te¬ 
ria concluido de que modo a bella He¬ 
lena se mantinha em todo aquelle 
fausto, vindo aliás de fonte bem mise¬ 
rável. 

O conde, com todos os seus ade- 
manes de homem de sociedade, elegan¬ 
te e rico, não passava de um perigoso 
seroe, de um desses ladrões de casaca 
que infestam as altas camadas sociaes, 
encobrindo sob o verniz de educação e 
intelligencia que o distinguia, uma al¬ 
ma torpe, uma consciência dominada 
pela idéa da grandeza, em&ora á custa £ 
dos mais audaciosos assaltos. As suas 
investidas não se realisavam pela calada 
da noite, escalando janellas mal fecha¬ 
das, amordaçando as victimas, estor- 
quindo-lhes alguns nickeis miseráveis f 

como fazem os ladrões communs, esses r 
que a policia prende e trancafia no xa- 
drez como elementos perigosos. 

O seu traje de acção era a casaca 
irreprehensivel, as maneiras finas, o seu 
campo os vastos salões aristocráticos. 

Não batia uma carteira do bolso do vi- 
sinho mas estorquia-lhe o ultimo ceitil 
nas trapaças ardilosas que fazia ao jogo. 

Não amordaçava o parceiro mas fazia-o 
habilidosamente contar segredos valio¬ 
sos, á custa dos quaes o exito dos seus 
expedientes era insophismavel. 

E a sua arma mais perigosa, de 
mais extraordinário effeito era, sem 
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Ciflçarte 



srf|MÍÍN.> 


SARAH 

DE 

MAGALHÃES 


Com o film “Loura ou Morena” a Paramount 
organizou um concurso. Sarah, aliás leitora 
de “Cinearte” foi considerada a mais linda 
das louras_ 


“Se eu fôra rei” com William 
Famum e Betty Ross Clark, é 
um desses films que todo o mun¬ 
do tem vontade de rever... 


Irric 


ic Iwrnly-niK 


IwcntyHcrcn 


O casamento de Rod La Rocque e 
Vilitia Banky e o convite que 
“Cinearte” recebeu. 


Hedda Hopper como “Gio- 
conda” no film “Mona 
Lisa” da Educational. 


BRUNILDE JUDICE 
estrella de alguns films 
portuguezes. Está no Rio 
representando no palco. 


O maírogrado Tom Forman, quarido dirigiu Maclge 
Bellamy em “Era uma vez um príncipe” 


















íüip 




GLORIA ENTREVISTADA RE LO 
“CINEARTE" 


CiNEARTE E GEÜRGE WALSII 


No proximu numero publicaremos a entre¬ 
vista de Adhcmar de A. Gonzaga, clírector de "Cl- 
nearta", com (íeorge Wulsh, 

Também começaremos a publicar as suas 
impressões geraes de New York. 


L. S. JVlarinho, representante de “Cine. 
arte” em Hollywood acaba de obter uma interes¬ 
sante entrevista com Gloria Swanson que breve 
publicaremos. 




Philippe Hériat, o in¬ 
teressante artista de 
composição, o tão curio¬ 
so Salleetti de “Napo- 
léon” e que também to¬ 
mou parte em “En Ra- 
de”, a producção do co¬ 
nhecido brasileiro A. 
Cavalcanti, acaba de ser 
contractado para as pro- 
ducções Natan, para in¬ 
terpretar Gllles de Rais 
em “Jeanne d’Arc”. 

* “Queres ganhar sete 
dollars e meio?” pergun¬ 
tou Henry King a Rod 
La Rocque. “Por que 
não"! foi a resposta. 

‘■Eu preciso de muita 
gente nesta scena, “ex¬ 
plicou King", e tudo o 
que tens a fazer resurne- 
se em te metteres na- 
quella multidão e olhares 
urra Ronald Colman no 
seu auto". 

O film era “The Ma. 
gic Flame”, que King ti¬ 
niria para Samuel Gol- 
dwyn. Tudo gahiu bem. 
As “cameras" rodaram, 
o automovel partiu e a 
multidão olhou. 


De repente De Mille 
apparece no “set”. Ora, 
tendo o nclvo de Vilma 
Banky sob custoso con¬ 
tracto, De Mille não pô¬ 
de deixar de se espantar 
ao vel-o ali, trabalhando 
para outro. 

Rod ganhou sete dol- 
lars e meio; e Samuel 
Goldwyn e De MUle uc- 
cordaram em que no pro- 
ximo film da Rod La Ro¬ 
cque, o sympatbico Ro- 
nald Colman fará um pe¬ 
queno papel, npparecerá 
numa multidão, também, 
em troca recebendo os. 
mesmo sete dollars e meio. 

Tudo porque Rod não 
Bae do Studio em que ViL 
ma Banky trabalha... 

W Cclleen Moore e seu 
marido John Mac Corml- 
ck pretendem passar de 
seis a sete mezes na Eu¬ 
ropa, Entretanto, nada 
se sabe, a respeito dos 
planos futuros de ambos, 
pois como os leitores sa¬ 
bem, John sahiu 'da First 
National, levando a espo¬ 
sa coir.sigo, 
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B™Inr? UE BLUNT ' representante da "Companhia 
am/úir . t0 5 raphica " em New Yí >rlt, ê um brasileiro 
de i 8ympa ? lço ’ < ? He no eentro dos grandes negociou 
e li T„ S s " é um «nematoçraphista que fas figura... 

elle cri n Tw" , em encontrar estrellas. Aqui está 
elle com Dorothy Mackaill, Milton Sills, Louise Graum e 

os Coogan, pae e filho. 
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Sr. BOKRE (Pelotas) — Obrigado. 


ELLY MOTTA — Muito bem! 


V. ARAÚJO (Vila de Tombos) — Nada hs 
que preste neste idioma. Acompanhe a nossa sec¬ 
ção de “Um pouco de technica” que vae ser desen¬ 
volvida . 


MOACYR (Itu) — Ethlyn, Stern Brothers 
Studio, Sunset Bouleward, Hollywood, Cal. Edna 
Fox Studios, Western Soe, Hollywood, Cal. Joan 
Crawford, Merto Goldwyn Studios, Culver City, 
Cal. Esther, Paramount Studio, Marathon Street. 
Hollywood, Cal. 


DURVAL E. DE PAULA (Campos) — Elle 
agradece muito e a sua carta já foi entregue a Lia 
Torá. 


GEORGE ERNESTO (S. Paulo) — Eu mes¬ 
mo entreguei a sua carta a Lia Torá. 

Obrigado 

JOSE' PEIXOTO (Macahé) — Lê a resposta 
acima, dada a George Ernesto. A sua foi no mesmo 
dia: Lia me recebeu tão linda! Mandou-me entrar; 
ella é tão gentil! 

JORGE MOYSE’S (Monte Aprazivel) — Ain¬ 
da no numero 74, publicamos endereços. Sim, é 
uma coisa que também nós temos reclamado, mas 
elles continuam assim. A’s vezes é difficil mas a 
traducção. Mas foram os votos que recebemos. 


RAJAH (Rio) — Você dizia: “Renee é frncaza? 
Onde nasceu? E’ o seu verdadeiro nome?" E eu res¬ 
pondi naturalmente. “Sim, nasceu em Lille, não sei 
se é o seu verdadeiro ncme” . Que mais queria ? 

Não posso peculiar biographias no Questioná¬ 
rio... para que o seu ‘esa é boa” e .aquillo tudo? 

Eu também podia dizer: “Seu burro, seu estú¬ 
pido mal agradecido. Saiba primeiro que as cartas 
para Questionário não são dirigidas ao Arbor"! Mas 
eu não farei isso! 

LISIO FORTE (Recife) — Toda a correspon¬ 
dência para a redacção deve ser dirigida para •Ope¬ 
rador” . 

Sim, obrigado pelo recorte. 


MRS. MOACYR (Ribeirão Preto) — Não, 
Marianno de Aguiar é o Syn de Conde. Sim, muita 
calma. 

Olhe o “scenario”! 


CHINESE (Rio) — “Fogo de Palha”, breve... 
E’ boa por causa daquellas photographias, hein? 

Só sei, neste momento, que no papel de Beetho. 
wen está Fritz Kortner. 


JACOB ALEM (Paraguassu’) — Obrigado, 
muito obrigado. Já tomamos providencias. 

MARTINS (S. Paulo) — Dê-me o seu endere¬ 
ço e se as photographias aqui estiverem (porque 
muitas foram levadas para New York) eu as en¬ 
viarei . 

Esteja descançado. Se não quer, não sera for¬ 
necido a ninguém. 

RUDY CORTEZ (Juiz de Fóra) — De qual¬ 
quer um é Cataguazes, Minas. 

Lawrence, Piaramount Studio, Marathon Street 
Hollywood, Cal. Ricardo, Metro Goldwyn, Culver 
City, Cal. 

JOÃO CARVALHO (Rio) — Vou publicar. 

J. CUNHA (Porto Ategre) — Já respondi que 
a photographia era impossível. 

O Gonzaga tem muito prazer em receber as suas 
cartas, mas não tem agora uma photographia. 

PAULO DE CHANIX (Belém) — Desculpe- 
me, mas é muito trabalho vêr os endereços e os pre¬ 
ços de todas. 

0. MIRANDA FILHO (Campinas) — Agra¬ 
deço muito o recorte, embora já estivesse scierite do 
facto . 

Para o numero que pede, dirija-se ao Gerente 
de “Cinearte". 

OINEGUE (Petropolis) — A ultima fabrica 
em que trabalhou foi a United Artists, mas elles 
hoje nem querem saber disso. 

BARBARA KENT 


E’DRASAV (Porto Alegre) — Você cada dia 
com um pseudonymo. Barry, Fox Studios, Western 
Ave, Hollywood, Cal. Não diz isso, Dolores é linda! 
Que negocio é esse de “caixinhas"? 

OPERADOR 

Henri Fescourt, o director de “Misérables”, aca¬ 
ba de enviar de Sfax, as notas de “La maison de 
Maltais”, que elle está dirigindo para Les Films de 
France-Société des Cinéromans, extrahido do roman¬ 
ce de Jean Vigneaud. 

» 

Fala-se na refilmagem da “Tosca ', com Fran- 
cesca Bertini, sob a direcção de Léonce Perret. 0 
papel de Mario Cavaradossi será representado por 
Ivan Pétrovich. 

» 

“Odette”, o celebre romance de Sardou, já vis¬ 
to no Cinema com Francesca Bertini, vae ser nova¬ 
mente refilmado, cujo papel da protagonista, será 
mais uma vez confiado á querida artista italiana, 
tendo sido a direcção entregue a Luitz-Morat. 

M 

Raquel Meller vae fazer a protagonista de “La 
sorcière”, do romance de Sardou, que será dirigido 
por Roger Lion. 

X 

Jacques de Baroncelli chegou ha pouco dos mon¬ 
tes Atlas, para onde tinha ido com sua companhia 
filmar algumas scenas de “Duel”. 

PAULINA GAREN 


RAMONETE (Rubião Junior) — Você pe- 
piu a troca e não deu o seu endereço. Devo também 
informar que em se tratando de acquisição de nu¬ 
meros atraado9, assignaturas etc, as cartas de¬ 
vem ser enviada ao Gerente de “Cinearte”, sendo 
que as perguntas para “Questionário”, devem vir 
em cartas separadas para “Operador”. 


MYRNA LOY 


Dr. MENDES FILHO (Porto Alegre) — First 
National Studio, Burbank, Cal. 

HENRIQUE (Mogy-Mirim) — Elle sumirá, 
deixa estar. Isso é o de menos... 


QUESTIONÁRIO 

* TINA VOLEN (S. Paulo) — Está sem data. 
Não tenho o endereço actual de nenhuma delias. 
















\ - essas mães cheias da mais legitima ambição que vivem a rondar os v 

acompanhando o trabalho das suas queridas filhas - têm sido objecto de muito o 

tario . A critica não as tem poupado e, em regra, ellas nao sao muito sympathisa 

Stndios sendo mimoseadas com o epitheto de importunas. 

Mas Nancy Smith, a joven e attrahente mãe de Dorothy Dwan. sabe defender a 

sse” com mera eloquência commovedora 

“As mães das artistas do Cinema têm sido muito criticadas. Pode ser que 

tpnham sido importunas, uma especie de praga como as quah^caran- 


“Aquelles que nos menoscabam « 
bres mães e nos censuram por vivermos agar¬ 
radas ás nossas filhas e na dependencia do que 
ellas ganham, não consideram os sacrifícios e 
as abnegações que muitas mães tem supporta- 
do para tornar possível as suas filhas firmar 
pé nessa terra de promessas e promessas. 

“Onde estariam hoje Mary Pickford, Lil- 
lian Gish, Dorothy, Gish e Norma Talmadge si 
não fosse o apoio de suas maes? E Nancy 
mencionou triumphante innumeras outras 
mães que contribuiram com muito do seu para 
o successo de suas intelligentes filhas. Eu 
queria saber quantos desses que vivem a depre¬ 
ciar as mães das artistas de Cinema, seriam ca¬ 
pazes de ficar atraz de um balcão de loja, como 
uma mãe que eu conheço, ou de aguentarem 
cutros trabalhos durante annos, para que os 
seus filhos pudessem educar-se e seguir a car¬ 
reira da sua inclinação? 

“Todos sabem que a Sra. Pickford traba¬ 
lhou como uma escrava por amôr dos seus fi¬ 
lhos, e todos nós hoje admiramos Mary, por¬ 
que ella não se envergonha do seu principio 
humilde e porque não poupa esforços para 
tornar confortável a existência de sua mãe.. 

“Entre as jovens artistas a cujas mães 
se deve attribuir grande parte do seu successo 
cinematographico, podemos mencionar May 
Mac Avoy, Patsy Ruth Miller, Olive Borden, 
Madge Bellamy, Betty Bronson, Mary Brian, 
Mary Philbin, Alice e Marceline Day. Em al¬ 
guns casos, a mãe prestou apenas serviços de 


MRS COMPSON 


amplamente. Seu marido era o tenente-co¬ 
ronel George Hugh Smith, da 28‘ Divisão e 
Nancy levou a vida monotona dos differen- 
tes postos militares, seguindo a rotina dos 
chás e dos bridges. 

Enviuvando, ella se encontrou depois 
da guerra com recursos sufficientes para 
viver confortavelmente, mas sem nada de 
particular interesse em que se occupar. Só¬ 
mente quando o besouro do Cinema come¬ 
çou a zumbir nos ouvidos de Dorothy, foi 
que Nancy sahiu do seu remanso saltando 
(Termina no fim do numero) 


MRS. PICKFORD 


METRO-GOLDWYN-MAYER -BEN-HUR - Com Ramon Novarro e outros artistas de immenso valor. 
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OUVE DORDEN... 

EU GOSTO DE BALAN(,‘0. . „ 

Si eu pudesse saber hoje o nome e o endereço do 
director de escolha de elencos do Estúdio da Chrislie 
que ha tres annos teve a audaciu incrível de dizer a' 
O ive Borden, que ella não apresentava uma só das 
qualidades características das pessoas photogenicas 
amanhã mesmo os leitores saberiam da minha par’ 
tuia para a Cinelandia, e mais tarde da terrível vin 
gança de um admirador da estrella insultada. 

h „ io M ?„ 3 ,; .1» (leB “ f5l '° ! , Emflm... * homenzinho, 

ü ^ , qU f, 0 T ndo viu e ,ulmlrou 11 <*Ue«a 
venusta, a plastica incomparável, soberba, da he- 

roina de ‘ Dedos Amarellos", depois que os “fana" 

d ; 6C f ra ™ d f. amor ‘ lremu, ° 8 (k P»tóo huca. 
viente platônica diante da boniteza modelar do seu 

rosto d e virgem morena, o -pobre coitado deve estar 
encubuladissinio, escondido no fundo de um abysmo 
de arrependimento... . ,r 

F . 9; ,e , lo *? r encantador u aldeia de Richmond, no 
Estado de Virginia... o globo onde surdiu deslum¬ 
brante, enchendo de lampejos rútilos a immensidade 
do universo, uma das mais fulgurando scintillnçòes da 
belleza feminina dos Estados Unidos. 

AJi! eu sempre que vejo um film de Clive Bor 
clen procuro saciar o meu csnirilo na bellezn do 


VERA STEA DM AN 
E EDNA MAUION. 

O proximo film de Pola Negri p 
foi definitivamente escolhido. Ella 
direcção de Rowland V. Lee em 
Lee tàmbem “Bcenarizará". a histor 
lavra. Jean Hersholt trabalhará ao 

A£ 

Mack Sennett apresentará ao 
bieve, 12 novas banhistas, numa n 
medias dirigidas por Eddie Cline. 
escolhidas as seiíuintea! flarnl T^mi 


corpo, encher os meus olhos com a cont< 
seu rosto cie morena, de brasileirinha dg 
de carioca... 

Mas.., deixemos de lado os sonhos 
numas.,. Encaremos Olivc* Borden como 
ê da tox. Ainda ahi, entretanto, veremo 
uma “girl" privilegiada. Pois não foi o i 
cimento nos filrns de Tom Mix, apenaB 
comedias de Hal Roach, que marcou um 
de progresso na producção até então s 
rox. Nao e ella uma verdadeira “masco 

Burante muito tompo falou-ac no s 
«m Gocirge ObBrlen. Felizmente \2 U 
Georgc tao hercúlea como é, podia quota 
f agilidiu.e de borboleta alada com uma , 
rida doo aeus olhos... 

.. Pü sal ' p aconteceria instam,. 


11 film brasileiro deve ser visto 
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LLOYD HAMILTON... 


Todas as ve/es em que assisto a uma comedia 
de duas partes, dessas em que os principaes per¬ 
sonagens se divertem em arremessar uns nos 
outros toda sorte de “projectis”, como pasteis, 
queijos, vasos cheios dagua e tijolos, a minha 
memória recua insensivelmente até os dias das 
comedias de Ray. 

Em 1915, Johnny e Emma Ray, famosob 
nos círculos theatraes durante muitos annos por 
suas caracterizações burlescas de irlandez, ouvi¬ 
ram a voz do Cinema e decidiram levar os mes¬ 


mos processos comicos do palco, para o interior 
de uni Studio. Raciocinaram elles, e com algu¬ 
ma lógica, que, se os seus methodos de provocar 
o riso. haviam triumphado tào completamente 
no theatro, o mesmo poderia acontecer na téla .' 
Mas Johnny nada conhecia da technica já forte 
mente desenvolvida por Mac Sennett, Lloyd 
Hamilton e outros reis da coif^dia, e tão neces¬ 
sária á confecção de fiims curtos. 

Uma das minhas mais gratas recordações 
envolve o prato de gesso uma das "armas” 
preferidas pelos comicos dessa época. Na fil¬ 
magem de uma comedia de uma parte, foi neces¬ 
sário de accôrdo com a acção do “scenario”, 
que Johnny Ray atirasse, com força considerá¬ 
vel, um prato sobre a cabeça de um dos do elen¬ 
co. E si a minha memória não falha foi Bill 
Sloane, veterano das comedias da Biograph, 
quem recebeu o prato. 

No seu enthusiasmo e na sua falta clc co¬ 
nhecimento da technica acima mencionada, 
Johnny não procurou saber si de facto haviam 


preparado um prato de gesso. Tom Mc Avoy. 
director, antigo companheiro de Ford Sterling 
no palco, não sabia disso, e depois de um ligeiro 
ensaio resolveu filmar a scena. Tudo correu 
muito bem até o ponto em que a cabeça de Sloa¬ 
ne recebeu o prato. Só então, devido aos gemi¬ 
dos da victima, é que todos verificaram que o 
ptato não era de gesso, mas de louça grossa e 
quasi inquebrável; e Johnny soube da existên¬ 
cia de pratos especiaes para taes scenas... 

Aliás, por amor á verdade devo dizer que 
hoje, nas modernas comedias cm que esse arti- 
Eo é usado com verdadeiro abandono pelos co¬ 
mediantes, não raro acontece o prato de gesso 
negar-se a se partir com facilidade e ferir, por 

vezes seriamente, aquelles que o recebem rio 
corpo. 


Em contraste com os notáveis progressos 
de Hal Roach, Maclt Sennett, Jack White e ou- 


CINEMA ANTIGO... 


tros produetores dc comedias de duas partes, 
hoje, que o negativo muitas vezes custa mais de 
vinte mil dollares, vejamos o que se passava com 
o mesmo typo de fiims, em 1915. 

Naquelle tempo «as comedias quasi sempre 
não custavam mais de mil dollares, nunca exi¬ 
giam mais de seis dias para a sua inteira con¬ 
fecção e occupavam artistas que recebiam cinco 
dollares por dia, artistas que hoje recebem a 
mesma quantia por minuto de trabalho na mes¬ 
ma qualidade de fiims 

Ainda me lembro das difficuldades de fil¬ 
mar uma das comedias de Ray, dentro do custo 
normal, isto é, mil dollares, por ter só o autor 
do argumento recebido cem dollares, 

Ha um homem que hoje exerce um impor¬ 
tantíssimo cargo na Paramount, que, si tiver oc- 
casião de ler este artigo, se recordará de varias 
comedias da série filmada por Johnny e Emma 
Ray. Estes fiims eram apresentados ao publico 
através da General Filrn Corporation, então o 
factor dominante no terreno da distribuição, e 
o homem a quem me refiro é Sidney Kcnt, 
nesse tempo gerente da General, o mesmo ho¬ 
mem intelligenle e energico de hoje, /um dos 
poucos ‘‘exeeulives” conhecidos do publico. 

O operador, que filmava todas as comedias 
do casal Ray, era filho de um dos mais famosos 
comediantes que o mundo conheceu — George 
Bunny que, com espanto o digo, possuindo ex¬ 
traordinário (alento para a comedia, preferiu, 
pelo menos apparentemente, deixar esquecido 
o nome famoso que o pae lhe legam o saudoso 
Johnny Bunny — para tentar a sorte como sim¬ 
ples operador em Hollywood. 

Quando eu considero os gerentes de pro- 
ducção de hoje em qualquer dos Studios de Hol¬ 
lywood, com os seus luxuosos escriptorios, nu¬ 
merosos assistentes e meios sem limites para 
conhecer rninuciosamente cada detalhe da pro- 
ducção, c me lembio das difficuldades por que 
passei na mesma posição, na Ray Cornedy, 
francamente, a minha vontade é de rir escanda- 
losamente. 

Nos velhos dias o homem encarregado da 
produeção tinha que escolher o elenco, director 
e operador, designar um contabilista, um ven¬ 
dedor; conhecer muito bem o trabalho de labo- 
ratorio, as condições do mercado, emfitn, era 
pau para toda obra, no inundo artístico, com- 
mercial e industrial. Quando 


Cinema de seis mil e duzentos logares, com uma 
orchestra de mais de cem figuras, e um palco gi¬ 
gantesco, como não ha outro no mundo. 

Quasi ninguém os conhece — Arthur H. 
Sawyer e Herbert Lubin. Mas a minha asso¬ 
ciação com ambos, como agente de publicidade 
para as suas numerosas aventuras distribuido¬ 
ras e produetoras, quando o Cinema Roxy não 
existia nem mesmo na imaginação de Rothapfel, 
traz-me a memória o principio de suas carreiras 
num pequenino e modesto escriptorio, onde 
Sawyer foi o primeiro homem que viu as possi¬ 
bilidades da photographia a cores naturaes c 
também o primeiro que teve a audacia de tra¬ 
zer á tela as maiores celebridades do palco como 
Raymond Hitchcock, Lew Fields, Lillian Rus- 
sell e outros, através dos fiims da marca Kine- 
macolor. 

Lembro-me. também, de Herbert Lubin 
que, com abundancia de coragem e nenhum di¬ 
nheiro, ousou convencer Adolphe Zukor a sub¬ 
stituir Mary Pickford, quando esta estava para 
deixar a Paramount, por Mary Miles Minter, 
então uma das mais bellas promessas da téla, 
levando-o a contractar a nova cstrella por tres 
annos, no fim dos quacs receberia dous milhões 
dc dollares, salario sem precedente nos annaes 
da cincmatographia. 

O primeiro film que Sawyer e Lubin pro¬ 
duziram como socios foi "Virtous Men”, ti¬ 
tulo suggerido por Richard A. Bowland, actu- 
almentc chefe do First National. Este titulo 
provocou uma verdadeira avalanche de fiims 
com títulos suggestivos. O “scenario” de “Vir- 
tuous Men” pedia uma luxuosa scena de baile 
o os dous homens, que podem gabar-se de mais 
haver contribuído para a edificação do maravi¬ 
lhoso Roxy, em vista das scenas desta natureza 
exigirem grandes montagens, centenas de “ex- 
iras” e bcllos vestidos, e, portanto, muitas des- 
pezas, chegaram a desanimar de obter uma 
scena apresentável ao menos. 

E no entanto, o film teve uma das mais bel¬ 
las e luxuosas scenas de baile. 

Sabendo que uma importante sociedade, â 
Miík Fund Benefit, sustentada pelas mais ricas 
senhoras da sociedade de New York, ia dar um 
baile no Ritz-Carlton, um dos mais luxuosos 
hotéis da cidade, o engenhoso Sawyer e seu so- 
cio decidiram surprehender e deliciar a elite so- 
(Termina no fim do numero) 


leio hoje as noticias espalhafa¬ 
tosas referentes á inauguração 
do Cinema Roxy, a maior casa 
de espectáculos do mundo, de¬ 
dicada exclusivamente ao Ci¬ 
nema. a minha memória busca 
reminiscências dos dous ho¬ 
mens responsáveis por este gi¬ 
gantesco. acontecimento, que 
nos primeiros dias da Nova 
Arte tiveram parte saliente na 
distribuição e produeção dos 
fiims, 

Os admiradores do Cine¬ 
ma. os que o acompanham des¬ 
de os primeiros passos, tanto 
no lado artístico como no 
commercial, gostarão de saber 
a identidade destes dous ho¬ 
mens e a parte que elles .tive¬ 
ram na realização cio sonho de 
S. L. Rothapfel — um sonho 
que tomou fórma concreta num 

ELMER PEARSON, GE¬ 
RENTE GERAL' DA PA- 
THÉ, ENTRE MACK SEN¬ 
NETT E HAL ROACH, 
OS MAIORES PRODUCTO- 
R ES DE COMEDIA 
ACTUAES. 
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Ricardo Coração de Leão 


A nossa historia começa no fim da seg unda cruzada, perto de Jerusalem, numa 
terrivel batalha em que o Rei Ricardo, Coração de Leão e seus leaes companheiros de¬ 
fendem valentemente a Terra Santa do jugo dos arabes. 

Ricardo, rei da Inglaterra, havia arrastado para a Palestina os senhores da Europa, 
na missão de libertar para sempre o Santo Sepulchro e os templos catholicos de Je¬ 
rusalém que ha muito estavam sob o dominio dos sarracenos. 

Em dado momento um arabe, aproxima-se de Ricardo, armado de punhal se¬ 
dento de sangue. Se não fosse a presença de um senhor conhecido sómente pelo 
nome de Cavalleiro do Leopardo, o rei teria cahido sem vida. Grato pela dedicação 
do mysterioso personagem, o Rei respeita o seu incognito e o deixa continuai a ba¬ 
talhar. Indeciso fôra o resultado da peleja e Ricardo volta para a sua tenda, 
no acampamento perto de Jerusalém, onde o aguardavam graves aconteci- 
mentos. BHSjgjp 

Leopoldo da Áustria, que iniciara uma campanha de intrigas contra c |)f 
rei, havia obtido o apoio de todos os demais senhores, invejosos das glo- 
rias que Ricardo conquistava e que, na opinião delles, deviam ser com- 
partilhadas por todos. Ricardo chega-se a elles e depois de longa dis- 
cussão consegue persuadil-os de que gloria maior seria para elles — 
christãos — vêr os santos logares libertos, de uma vez, do dominio arabe. 

Restabelecida a harmonia entre os senhores, Ricardo encarrega o » ; 

Cavalleiro do Leopardo de guardar as insígnias reaes fincadas no centro 

do acampamento. jB 

Entre os senhores, havia um que estava de tratado com Saladino; era o A 
trahidor Conrado de Montserrat que ambicionava grandes riquezas e estas o 
poderoso sultão arabe tinha promettido. Conrado, de combinação com elle, re- 
solve pôr uma droga na bebida do rei que, impossibilitado de continuar a pele- 
jar, havia de certamente cahir vencido. 


CAVALLEIRO DE LEOPARDO AMAVA 
LOUCAMENTE LADY EDITH... 


ao encontro de Lady Edith, Conrado de Mon- 
tserrat e dois companheiros roubam as insí¬ 
gnias reaes, o que motivou a ira de Ricardo que 
ordena a prisão e a morte do Cavalleiro de 
Leopardo. A rainha, Lady Edith e o Bispo de 
Tyro pedem o perdão para elle, allegando ter 
o Cavalleiro de Leopardo salvo a vida do rei; 
consentindo finalmente Ricardo em perdoar 
Sir Kenneth, expulsando-o, porém, do exer¬ 
cito. 

A droga que Conrado puzera no vinho do 
rei começa a produzir os seus effeitos e o rei 
sente-se subitamente mal, possuído de estra¬ 
nha doença que não pode ser debellada pelos 
seus proprios médicos. 

Nesse interim, Saladino, disfarçado em 
arabe, dirige-se para a tenda de Ricardo dizen¬ 
do-se, medico do sultão, que o enviava para o 
curar. 

Horas depois de iniciado o tratamento, 
o rei da Inglaterra sentia-se outro, sem apre¬ 
sentar os característicos terríveis da moléstia 
que o vinha fazendo soffrer. 

Perguntado ao arabe quanto lhe devia 
pelo tratamento, Saladino 
dá-se a conhecer, pedindo 

■ um tratado de paz ou então 

a mão de Lady Edith que 
serviria de alliança entre os 
dois poderes 


o do Orien¬ 
te e o do Occidente . 

Ricardo indigna-sé com 
a petulância do mahometa- 
no que ousara levantar os 
olhos para uma princeza 
christã e a guerra é iniciada 
novamente; guerra terrivel 
de emboscadas, ciladas e de 
trahição . 

Deixando-se arr a s t ar 
por um falso indicio, Ri¬ 
cardo, Coração de Leão vae 
para a cidade de Jaffa, onde 
suppunha estar Saladino, 
emquanto que este,' auxi¬ 
liado pelo grosso da tropa 

(Termina no fim do nu¬ 
mero) ., 


O mysterioso cava¬ 
lleiro de Leopardo era 
nada mais do. que o ir¬ 
mão do rei da Escócia 
que recusara auxilio a 
Ricardo na sua cruzada 
e, para não levantar sus¬ 
peitas a respeito do seu 
procedimento, Sir Ken¬ 
neth havia occulto a sua 
identidade. Lady Edith 
Plantagenet, porém, co¬ 
nhecia-o e nutria sincero 
amor pelo garboso ca¬ 
valleiro; grande foi, pois. 
a sua alegria em tornar a 
encontral-o d e p o i s de 
tantos annos de separa¬ 
ção. 

Durante a ausência 
de Sir Kenneth, que fôra 


O OUTRO ERA UM 
LEÃO, MAS ESTE APE 
NAS UM LEOPARDO.. 
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outro do mesmo officio. Gertrude Olmsted fala 
do trabalho do seu marido Robert Leonard 
como director. 

“Creio que o maior valor de Bob, tantc 
para elle proprio como para a companhia, é o 
seu perfeito conhecimento da "box-office”, 
isto é, do que constitue exito para a caixa da 
emnreza nroduetora. Elle sabe instinctiva- 


JAMES CRUZE E BETTY 
COMPSON 


“Minha mulhér — o meu me¬ 
lhor amigo, meu critico mais se¬ 
vero” . Quanta verdade ha nessas 
palavras. O casamento entre pro- 
fissionaes não exclue a existência 
de um julgamento imparcial entre 
os conjuges. Um actor ou dire¬ 
ctor — é ao mesmo tempo um cri¬ 
tico mais agudo e de apreciação 
mais subtil do trabalho de sua es¬ 
posa, do que o seria qualquer ma¬ 
rido alheio á profissão e vice-ver¬ 
sa. E’ natural que, dois espo¬ 
sos, ambos profissionaes da 
cinematographia, admirem gran¬ 
demente o trabalho um do ou¬ 
tro; mas haverá nesse caso uma 
admiração intelligente, como de 
um artífice para a obra de um 


LEW 
CODY E 
MABEL 
NOR. 

M A N D 


METRO-GOLDWYN-MAYER - BEN-HUR - 0 gigante dos gigantes, na cinematographia de todos os tempos. 
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nada tinha de seu e desse casamen 
mundo um rapaz, hoje o insinu 
nald, que lhe foi confiado na-hoi 
deira da pobre mãe. 

Caleb recordava nas sombrs 
quarto os episodios culminantes de 
e cada dia ficava mais neurasther 
desapontamento dos que o rodeav 
velha governanta e o creado Talt< 
devido talvez ao longo convívio cc 
cada dia mais se assemelhava a 
Seu sobrinho Donald, não se conf 
com a exigência do tio para aban 
a pintuia, para a qual elle tinha v 
ra vocacão, tinha deixado naquell 
residência de Bloomsberry decidiei 
voltar e comccar sua vida de artii 
toda a dedicação. 


Cinçaríc 


No atelier, dirigido por Pietro Bonar- 
di, que dava a um grupo bohemio de 
rapazes as lições de arte, foi que Donald 
conheceu Fila 1 arrant, uma moça pobre e 
também applicada á arte c que ali viera 
para servir de modelo. 

Ella Tarrant, sendo visinha de Donald 
ficou como sua companheira de lutas, de¬ 
pois do encontro no “studio” quando um 
engraçado se -fazia passar por Bonardi e 
mandava que a moça se despisse para me¬ 
lhor exame artístico. Dahi por deante 
congiaçaram-sc os dois e Donald iniciou 
uma série de quadros, servindo a moça de 
modelo. I*oi pois para maior desespero de 
Caleb, que o veiu visitar, encontrar Do- 
nald om companhia de uma moça. Resolvi¬ 
do a não ceder, de forma alguma aos de- 


(uleh !• ry t Tatterly, WiHiam V. Muni/. Donald Fr a 
Mn Bomr». Klh T«rrnnt,-torgner,b ,1, b, mb. 
Heitor Kmhm ( harto Gcrard, Pie.lro Bardim, Jonnli 
Swikard. Cario Ihrdmo, Gina Cornulo. 

A procura du felicidade andamos todos nós «em 
nunca a podermos attingir, tal é n iucohoroncia du 
nossos úc-sejos, «em sabermos o ponto culminante a que 
aspiramos, e justamente o que a imaginação nos pinta 
com maior fantasia. As vezes é o dinheiro que faz u fe 
licidade, mas nem sempre a fortuna alegra certas 
creaturas que nasceram para outro fim mais diverso 
que o dos prazeres que proporciona um sueco dc di 
nheiro. No numero destes mortaes está Caleb l-’ry. 
descendente de uma família nobre de Londres, onde 
ainda vivia, em meio dnquelle nevoeiro espesso de 
Bloomsberry, o bairro da antiga aristocracia decahida. 
Desde cedo Caleb conhecera o maior desgosto que pode 
sentir um homem que tenha sido ferido pelo amor. K 
elle que acreditava na felicidade por meio do dinheiro 
foi desde então o mais infeliz dos homens. A moça d.» 
quem gostava casou com seu irmão, um artista que 


(OF THE HIGHWAY) 


sejos do tio, Donald teve a 
noticia de que seria des- 
herdado. 

Emquanto isto, outros 
parentes do velho se lhe a* 
cercavam pressurosos, na 
esperança consolado: a de 
serem comtemplados no 
testamento. Destes paren¬ 
tes o que mais se salienta¬ 
va era Heitor Kindon, um 
bajulador de marca e que 
sabia pôr em evidencia as 
promessas de bem empre¬ 
gar o dinheiro que lhe ca- 
hisse ás mãos... 

Ao saber que seu ami¬ 
go Donald tinha sido des- 
herdado, o bom serviçal 
que era Tatterly, sentiu 
horrivelmente este gesto, e 
implorando ao patrão em 
nome daquelln que ambos 
amaram, morreu o pobre e 
bom Tatterly. 

O outro, ao contemplar 
o rosto livido de seu fiel 
amigo, teve uma estranha 
idéa, que immediatamente 
poz em pratica, substi¬ 
tuiu a roupa do creado 
pelas suas e assim ia vêr 


(Termina no fim do 
numero) 
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— Vae á minha casa em 
Hollywood e eu mostrarei 
todos os exemplares que 
tenho recebido. E’ a unica 
revista estrangeira que eu 
collecciono! 




L. S. MARINHO, REPRESENTANTE DE “CINE- 
ARTE”, AO LADO DE GEORGE O’ BRIEN 


co de athleta, aquella musculatura desenvolvida 
e sadia. 

Ao voltar, desculpando-se pela demora, sen¬ 
tou-se ao meu lado. 

O’ Brien é muito loquaz e intelligente: de 
bôa memória, descreveu-mc como se estivesse 
lendo o film que ora faz para a Fox e que julga 
ser o seu melhor trabalho até hoje. 

Durante a nossa prosa notei que elle é cul¬ 
to: trata de todos os assumptos de modo inte¬ 
ressante e attractivo. 

Excessivamente modesto, durante toda a 
narração da historia não quiz referir-se á sua 
pessoa como sendo a do heroe do film. Quem 
m'o participou foi o seu amigo e assistente do 
director, Mr. Consini, que tomando a palavra 
referiu-se ao personagem que elle não citara. 

Seu cavalheirismo captiva, tanto que eu 
por vezes até me esquecia de que o meu intento 
era ter uma entrevista: parecia-me estar em 
palestra com um velho amigo. 


americanos e ouve dizer muito sobre o Brasil e 
a Argentina. 

Não reconhecesse eu que o seu trabalho lhe 
toma todo o tempo, obrigando-o, como o soube, 
a passar ás vezes o dia c a noite em frente á ob- 
jectiva, teria aproveitado o ensejo para descre- 
ver-lhe melhor o Brasil com as suas possibilida¬ 
des para a industria do Cinema. 

Disse-me Gcorge O’ Brien que conhecia 
muito a “Cincarte” e que a admirava muito; 
para proval-o disse-me: Vae á minha casa em 
Hollywood e eu mostrarei todos os exemplares 
que tenho recebido. E’ a unica revista estran¬ 
geira que eu collecciono! Não quiz, porém, tor- 
nar-me importuno. Despedi-me. Um forte 
“shake-hands” scllou a nossa camaradagem e 
fechou com chave de ouro a nossa entrevista. 
As nossas horas de convívio intimo foram das 
mais agradaveis que já tive na grande patria do 
Cinema.. —New York, Maio de 1927. 

L. S. MARINHO 


GEORGE 0’ BRIEN COLLECCIONA CINEARTE’ 


Foi Harry Kcnt, o heroe de “The Still Face” 
que a Pathc esta filmando em New York, quem, 
gentilmente, marcou o meu encontro com Ge- 

orge O’ Brien, no proprio hotel em que elle está 
hospedado. 

George trabalha actualmentc em New York 
como disse na minha entrevista anterior ao 
lado de Virgínia Valli em “East side, West Si- 
dc , da hox. Embora já muito se tenha dito 
desse grande astro, ahi tèm os leitores mais al¬ 
guma cousa sobre elle, que tantos louros tem 
conquistado no Cinema. 

Recebido cm seu luxuoso apartamento de 
onde se tem uma excellentc vista para a cidade, 
ao seu primeiro “Oh, boy!" tive a impressão de 
estar em presença de um “boxeur” que aca¬ 
basse de deixar o “ring”; effectivamente termi¬ 
nara os seus exercícios matinaes. Feitos os cum¬ 
primentos, afastou-se logo para mudar de roupa. 

Devem lembrar-se os nossos leitores das di- 
veisas poses que ha pouco tempo lhe publicá¬ 
mos, e onde se podia admirar aquellc bello physi- 


No telhado do hotel onde mora estão con¬ 
struindo um pequeno prédio para elle; prefere 
isto por lhe ser muito mais commodo. 

George antes de ser artista da téla já foi 
camera-man ; conhece, portanto, o manejo da 
manivclla, o que lhe constituc uma grande van¬ 
tagem . 

Foi “cow-boy", c já trabalhou ao lado de 
Tom Mix, tendo até hoje sido feliz com todas 
as suas “leading-ladies”. 

Considera Virgínia Valli uma das melho¬ 
res. Creio que bem poucos artistas tèm tanto 
cuidado com a correspondência como o nosso 
heroe; basta dizer que elle lê c archiva tudo o que 
recebe. 

Julga ser muito popular no Brasil, devido ao 
grande numero de cartas que dahi lhe vem. De¬ 
pois da America do Norte é da America do Sul 
e principalmente do Brasil que recebe maior 
numero delias. Intimamentc agradece todos 
esses applausos que o estimulam e encorajam. 

Tem especial sympathia pelos paizes sul- 
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Louise Lagrange fará o papel 
creado por Sergine tio theatro. A 
adaptação da peça é de Roger 


tres mulheres e julgado dc unia 
maneira completamente diffe- 
rente. O homem será René Fer- 
té. Das tres mulheres só ha 
duas: Jeanne Helhling c Suzy 
Pierson. Fala-se em uma russa 
para completar o trio. 

* Nadine Picard foi contra- 
ctado pela Royal Film, para in¬ 
terpretar o principal papol em 
um film. O theatro conduz ao 
Cinema... 

* A Societé des Cinéro- 
maps” acaba de comprar os 
direitos de adaptação de “La 
double aliiance”, a comedia de 
Jean-Charlcs Reynaud. A gran¬ 
de firma franceza filmará pro¬ 
vavelmente a producção sob o ti¬ 
tulo "Sa magesté 1’amour”, as¬ 
sim que o autor tenha intitulado 
o scenario que elle mesmo tirou 


* Já foram escolhidos os al¬ 
tistas, etc. para “Le roi lépreux” 
o grande film que Jacques Fey- 
der vae dirigir para a Indochi- 
ne-Cinéma, extrahido do roman¬ 
ce de Pierre Benoit. Mme Fran- 
çoise Rosay fará o papel de La¬ 
dy Maxence Webs; Annabelle 
interpretará a encantadora e eni¬ 
gmática Aspara; André Roanne 
fará o noivo de Annette; Gaston 
Modot, Monadelschi e outros 
formarão o resto do cast. Hen- 
ri Choniette será o ajudante do 
director, Charles Barrois, o as¬ 
sistente, e Maurice Forster, o 
operador. 


* Chakatouny, que acaba 
de terminar o primeiro papel 
masculino em "La Menace”, vae 
começar a trabalhar em "Jalma 
la doifble", a adaptação do ro¬ 
mance de Paul d’Tvoi que actual- 
mente dirige Roger Goupilléres' 
para a Societé des Cinéromans. 


celebre revista do Folies l>e r- 

géres, acaba de ser filmada n<> 
proprio local onde é representa¬ 
da. Durante oito horas, as Fo¬ 
lies Bergéres foi transtnrmada 
num verdadeiro Studio cinema- 
tographico. Operadores, elcctri- 
cistas, director de scena, ajudan¬ 
tes, emfini, tuclo mais foi trans¬ 
portado para lá. 


* Le Miroir a trois faces” 
a novella de Paul Morand, mos 
tra o caso do homem visto poi 


MARIO M ARAMO AO 
LADO OH RICHARD TAL- 
MADCE. 
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Naquella noite, mais do que 
nas outras, regorgitaw.m os 
salões do Cabaret. Ha dias 
que falavam os jornaes dessa 
dançarina vibrante, que tanto 
successo vinha causando, e, 
maior era o numero dos fre¬ 
quentadores do grande centro 
dançante. Gloria, em verdade, 
era uma artista perfeita. Le¬ 
ve como a aza de um passaro, 
sempre que apparecia em sce- 
na, não havia coração de ja¬ 
nota que se não alvoroçasse 
todo, numa aneia infinita de 
conquista. Mas a bizarra bai¬ 
larina passava por ali a dis¬ 
tribuir sorrisos e flores, e 
terminado o espectáculo, cor¬ 
ria para casa, deixando os 
seus admiradores enlevados 
em chimeras enganadoras. 
Mas naquella noite, a noite 
em que começa a nossa his¬ 
toria, succedia encontrar-se 
no Cabaret um certo grupo 
de indivíduos de pouco respei- 


Querendo tirar o maior pro¬ 
veito do rapaz, encarrega-o o 
lépido Roberts de levar qui¬ 
nhentos dollares a um certo 
vigia nocturno para que fa¬ 
cilitasse a entrada do grupo 
em um estabelecimento que a 
quadrilha nlanejnva roubar. 

Por uma lamentável im¬ 
prudência cae André na tra¬ 
ma que lhe armára um es¬ 
pertalhão, embolsando este o 
dinheiro que era para subor¬ 
nar o guarda. Como resul¬ 
tado dessa cilada, quando os 
sicários de Roberts defam 
entrada na casa, á noite, em 
vez do que esperavam, encon¬ 
traram-se com terrível resis¬ 
tência, sendo obrigados a fu¬ 
gir para poder salvar o couro. 

Ao saber do fracasso da 
maléfica empresa, tanto Rb- 
berts como todos os seus con¬ 
fabulados puzeram a culoa 
sobre o pobre do André. Sob 
pena de morte, exigiam o re¬ 
embolso immediato do dinhei¬ 
ro ou teria o rapaz que sof- 
frer as consequências daquel- 
(Termina no fim do numero) 


contra va Westcott, achava-se um outro 
grupo de frequentadores da casa de di¬ 
versões . 

Ali estavam Sam Roberts, homem 
de duvidosos antecedentes, Blanca Ho- 
ward, sua enciumada amante, e um 
rapaz chamado André Trask, irmão de 
Gloria, que por loucura de sua pouca 
idade se deixára dominar pelos planos 
de Roberts, chefe que era de uma sucia 
de indivíduos perigosos. 

Movida pelo seu natural sentimento 
feminino, Blanca, a apaixonada de Ro¬ 
berts, havia já descoberto que este cha¬ 
mara a si o rapaz com o intuito de as¬ 
sim travar relações mais amistosas com 
a bailarina, e por isso, sempre que Sam 
applaudia as danças da rapariga, pro- 
rompia a outra em ameaças e zangas, 
assegurando que si elle se affoitasse 
em continuar com os seus intentos, ha¬ 
via de vêr o que lhe aconteceria. Tendo 
conhecimento da má companhia em 
que se achava o irmão, Gloria já 
antes havia aconselhado ao rapaz a que 
deixasse essa gente de mão, que ne¬ 
nhum bem lhe poderia trazer.. O po¬ 
bre André, porém, dominado pela im 
periosa mão de ferro do temivel Ro¬ 
berts, prometi ia á irmã fazer-lhe as 
vontades, mas continuava sempre na 
mesma submissão ao chefete. 


t n que somente depois é que o sabt 
í.-os, faziam dos baixos do dancing o 
quartel-general, onde tramavam e re¬ 
partiam os lucros do seu trafico crimi¬ 
noso. Trazido ao Cabar % et pelos misteres 
do seu officio de detective eximio, 
achava-se também ali Thomas West- 
cott, sympathica figura de homem de 
acção e um dos mais respeitados ele¬ 
mentos da policia secreta da grande 
cidade. 

Naquella noite, como nas anteriores, 
o apparecimento de Gloria era o nu¬ 
mero especial do programma, e por 
isso, ao surgir em scena a bailarina 
ideal, fez-se ouvir a estrondosa ovação 
do costume. Vindo dançando pela aléa 
central do Cabaret , succedeu postar-se 
a linda rapariga bem defronte da pe¬ 
quena mesa do detective Westcott. 

Este, ao vel-a, não poude deixar de 
sentir o que muitos sentiam: a attrac- 
çáu irresistível dessa mulherzinha fas- 
cinadora. 

Verdade é que Gloria, que sempre se 
mostrara indifferente para com a gran¬ 
de chusma de seus numerosos admira¬ 
dores, ao reparar no joven, começou, 
logo também a experimentar por elle 
uma certa sympathia que nunca havia 
sentido por ninguém. Em uma outra 
mesinha, perto do logar em que se en¬ 
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Ridículo, nào é? Mas é a 
Houve Rudolph Valcntino, i 
plo ... o caro, o mimado, 0 f 
Rudy . o maior idolo popular 
na superfície da terra... uma 
cada, bondosa e gentil 


A pergunta que encabeça estas li¬ 
nhas veiu ter á minha mente um dia, na 
occasião em que conversava com uma jo- 


VILMA e RONALD 
em “The Magic Flame 


Eu de vontade própria — 
diz um jornalista americano, 
nunca teria iniciado este artigo 
Sempre gostei de defron¬ 
tar com a resposta exacta im- 
mediatamente depois das per¬ 
guntas que me faço intima¬ 
mente. Nunca em minha ca¬ 
beça se estabeleceu a menor 


me chamam: um homem posi¬ 
tivo. 

Mas essa questão dos 
grandes namorados da téla de 
prata falharem na posição de 
maridos é muito difficil e deli¬ 
cada, orincipalmente se con¬ 
siderarmos que todos elles estão 
vivos. Escrever acerca de pes¬ 
soas vivas é tarefa melindrosa e 
que offerece as suas desvanta- 


RONALD COLMAN E VILMA BANKY 


J a11 /\LKtr ioi a sua primeira 
aventura matrimonial. E ella o 
deixou não muito tempo depois do 
despontar da lua de mel. Eu não 
tenho 

Acker 


o prazer de conhecer Jean 
muito bem. Apenas a vi 
uma vez de perto e muitas vezes de 
onge. Mas ella sempre me pare¬ 
ceu bonita, bòa camaradinha, ópti¬ 
ma moça, tal e qual centenas de 
outias girls , que vivem aqui em 
Hollywood. 

Jean foi substituída por Nata- 
cha Rambova — ou melhor Wini- 
recl O Shaunnessy, que é o seu 
verdadeiro nome. * 

Exótica, bizarra, mergulhada 
em mysticismo e estranhos tur- 
antes prateados, dominadora, 
artista, fascinante — eis o que 
eia Natacha. Seoara ram-*;*» H*».. 


entretanto, Leatrice Joy nàc 
3^ íou interessante o fazer refei 
çoes ao seu lado, e o mesmo acon 
teceu com a sua primeira esposa - 

CUJO nome não me occom 
agora . 

I'oi então que começou a infil- 
trar-se-me no cerebro q ue todos 
esses grandes ídolos da téla a 
maior parte desses magníficos 
amantes cmematographicos, que 
mspiram tantas e tão inflammadas 

e P *‘ X °“ nos C0 «cáes femininos 
em todo o mundo, não são absolu- 
lamente felizes em suas próprias 


METRO-GOLDWYN-MAYER 
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que Michael Arbe 
sobre o seu amor. I 
estou certa de que 
quer outro mortal, 
que elles ainda se ; 

Não obstante. I 


(lade Mas no principio elic adorava-a 
tanto que lhe permittiu arruinar a sua vi 
da os seus ncgocios, a sua carrciia c a 
suas finanças. 

K cila o deixou depois disso Tome 
mos agora um outro exemplo John Gil 


u pensou ern escrever 
Mão é da minha conta e 
vou errar como qual- 
mas as ve/cs eu penso 
amam, hoje 

. Leatrice Jov abando- 


Ci RI-. TA E JOHN EM “FI^ESH AND DEVIL 


antes — foi a mais bella das 
louras deste paiz de louras for¬ 
mosas . 

Uma dama da alta socie¬ 
dade de New York chamada 
Katherine Harris, que tinha as 
maneiras de uma dama da anti¬ 
ga nobreza franceza e a belleza 
de um anjo. Era assim a esposa 
de John. 

Mas ella deixou-o passados 
alguns annos de vida matrimo¬ 


nial, e hoje é a esposa feliz de 
um grande millionario de New 
York. 

A sua actual esposa foi a 
famosa Madame Leonard Tho- 
mas, e apesar de ainda estarem 
ligados pelo laço sagrado, ha já 
um bom par de annos que não 
se vèem, o que me leva a contar 
ainda este matrimonio no nu¬ 
mero dos fracassos. 

(Termina no fim do numero) 


MARCELINE DAY E “DON JUAN” BARRYMORE 


ueri. um louco apaixonado, mas 
adoravel. Extremamente impulsi¬ 
vo, mas com alguns impulsos divi- 
namente dirigidos... 

Os leitores vão perdoar-me, 
inas eL1 n ão me lembro do nome 
«a sua primeira esposa. Aliás, na 
rcunha opinião isso não tem muita 
unportancia — e depois, naquellc 
tempo, o nome delle ainda não fa- 

z,a b arle da lista dos grandes amo¬ 
rosos . 

Ellc era então um pobre jo- 
v en, que experimentava vencer na 
v, t a, i apresentando num pequeni- 
uo t eatro, e que aproveitava as 
ic»ias de folga para vender apetre- 
Chos de automovel. Mas o seu en- 
Cant0 pessoal lá estava — elle era 
«mesmo homem que hoje. inflam- 

o coiação de milhões de jo¬ 
vens . 

E no emtanto o seu casamen- 
> ° piimeiro, não durnn 


nou-o. Amava-o muito mas 
como marido elle era um fra¬ 
casso., 

Até mesmo Ronald Colman, 
o mysterioso e reservado Ronald, 
que se conserva em suas ideas e 
negocios tão separado do mundo 
exterior que ás vezes eu me per¬ 
gunto si elle existe, até mesmo 
Ronald Colman teve uma esposa 
e não conseguiu conserval-a. Tam¬ 
bém elle, o homem sombrio, hierá¬ 
tico, o eterno namorado da belleza 
de sol de Vilma Banky, teve urna 
série de perturbações gravissimas 
como marcos de sua vida matrimo¬ 
nial. Vs. não acham espantoso? 

Pois é a verdade — Ronald 
também foi infeliz com o casa¬ 
mento, elle que é o typo perfeito 
do “gentieman”, do homen encan¬ 
tador, e que é tão attrahente na 
téla como na vida real, qualidade 
que muito poucos galãs possuem. 
Sua esposa foi Thelma Wray, uma 
actriz ingleza de comedias musica¬ 
das. 

John Barryrnore é outro fra¬ 
casso como marido. Sua primeira 
sei si elle teve outra 


esposa — nao 




ABANDONADOS POR 


UMA... 
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* “The Adventurous 
Soul” foi terminado pela 
H. V. Productions. 0 
elenco i n c 1 u e Miidred 
Harris, a primeira espo¬ 
sa de Carlito, Charles 
K. French, Tom Santchi 
e Arthur Rankin. Vo¬ 
cês algum dia ouviram 
falar em tal marca? 


* George Siegmann 
foi escolhido para um im¬ 
portante papel na “Je- 
wel" da Universal “Ho¬ 
nor and Woman”, que 
está sendo dirigida por 
Edward Laemmele com 
Francis X. Bushman, 
Anna Q. Nilson e Wal- 
ter Pidgeon nos princi- 
paes papeis . 

* Deutsch Amerika- 
niche Film Union (D. 
A. F. V.) é o nome da 
companhia productora e 
distribuidora, r e cen te¬ 
mente organizada pela 
First National na Alie- 
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manha, com o auxilio de 
Frederich Zelnick. 

0 programma inicial 
consta de 15 films annu- 
almente. 

* Syd Chaplin está em 
Londres, em gozo de fé¬ 
rias, mas nem por isso 
deixou de estudar uma 
proposta da British In¬ 
ternacional, para fazer 
tres films. Syd, como 
se sabe, sahiu da Warner 
Bros. 

O CLUB DO CINEMA 

Fôram lançados e iu 
New York, no dia 22 de 
Junho, os fundamentos 
do Club do Cinema , asso¬ 
ciação que, a vista da se¬ 
riedade com que estão 
sendo encaminhados os 
passos para a sua orga- 
n i z a ç ã o será pode¬ 
roso factor no progresso 
futuro do Cinema e ao 
mesmo tempo um formi¬ 
dável centro de onde ir¬ 
radiarão todos os movi¬ 
mentos do mundo cinema- 
tographico e de onde par¬ 
tirão todos os actòs ten¬ 
dentes a proteger os in¬ 
teresses da industria dos 
films. Da nova sociedade 
só poderão fazer parte 
pessoas ligadas directa 
ou indirectamente á Arte 
do Século XX. 

Y 0 L A' D’ A V R I L 

E VIRGIN!.A LEE 
GORBIN 


PEQUENAS DO 
“TEAM” DA FIRST 
NATIONAL 


* Richard Arlen foi 
“emprestado" pela Pa- 
ramnuni a Columbia, 
para fazer um importante 
papel em “Sally In Our 
Alley”, mais uma pro- 
ducçâo de Shirley Mason, 
dirigida por Walter 
Lang. Richard é o feliz 
marido de Jobyna Rals¬ 
ton. 
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montanha»,, para a» praia,'j^o 

Vnn ,P? rry yhoma a é uma legitima e digna 

cem S sTIT™ ■ l0C,<l ;‘ <l “ ~ |,orém é um espirito 
cendo-ue com maior clarividência, 

historia de Derry Thomas é r- 

seriamos mais exactos si dissessemo 

agitarem as figuras de Tony Laudo 

, Derry, em uma loja de modas, c - „„ 

dos, para a qual evidentemente Derrv 

sua bolsa, prometendo.lhe, entretanto, levar 

ponto de nao a reconhecer, si r- 

Villowdean I* rench, companheira de 

com quem Derry costuma 

m °» VValter Blakely, que 

luxo para Willowdear D< 


representante da ••Flamaing 
mais rebelde, conho 
■HTOUI, 1 , 1 , mos convencional do que „ resto. A 

Ir viTr" 10 <le «-ei»! - 

. ul ~ cm <iue vemos também se 

- Jr ’ 'l«e o acesso poz um diu em frente 
C que offcrece pagar n notu de uns vestí 
nao encontraria 0 sufficlentc na 

nor veninr-i o r “ íua , di8cre ç»0 de cavalheiro a 
I ™ untura se encontrasse outra vez com ella 

fazer’' íiiw‘ 0 <lc Rf™ Ueverl . v Greeway,’ 
lazer leltciosas -'farras"; « seu nri 

r«rva em seu coração „m camaroti de | 

nr ra uma girl moderna, mas n»» 


Ül 


lento; „ã„ D .' S* U ’ 1 ' Avinhe, aquelle horror si, 

muito mal. capta de palpitar “ m ° tod “ K ' 

muita gente mrn oii-. LJ • Í OCes commoções do ai 

infelizes, tanta decepção conhiCn! SUa pi '- prÍR fanii,ía 
íidade a dois Ris mk ‘ 5 a 1 <jUP ,lan am ’ditava iu 
<™ «toi . SKiS «ua Prediiecçâo pela cc 
,ezia, amabilidade i 8 nao ' ulVena 0 pengo dei 

i não passariam aa coisas. laíaffPm ’ Uma pontinha C,L> f,irt 

Greemvay é casado, porém não encontram n , i, r „ • 

•sua esposa não o entendi?, ou eJlii - U H felicl 

o resultado era o mesmo' íw.-t ,U - e " ao wmprohen 

dos, conhecia, como ninguém VIVI * S(>cieí,ai,í 

■miguem, ess.is pequenas catastrophes, 
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de Derry; Tony era um typo realmente sympathico e distincto e... era 
casado, estava Derry convencida disso. 

N T ão havia, assim, nenhum inconveniente em aceitar as aüenções de To. 
ny. E de attençào em attenção, a coi sa prosegue, até um ponto em que Der¬ 
ry não se pode mais illudir: ella está ferida, ama a Tony. Mas oh! ironia 
cruel do destino!... nesse momento exactamente ella descobre que o seu 
galante cavalheiro é solteiro, solteiri nho da Silva. 

Como é de praxe, nessa conjectura, os novellistas falam da luta tre¬ 
menda que se trava no espirito do paciente; naturalmente as regiões cele- 
braes de Derry foram campo de tal ba talha, mas o exercito do pavor do ca¬ 
samento era mais poderoso do que as phalanges do amor, porque ella ba¬ 
teu em retirada, resolvendo partir-para Atlantic City em companhia de 
Greenway, afim de fugir á presença de Tony. Willowdean procura dissua. 
dil-a de semelhante coisa, fazendo-lhe ver a inutilidade dos seus esforços 
para ser feliz contra o seu coração. 

Por seu lado Willowdean nutre a esperança decasar.se com FMakely, 

\ 

_ (Termina no fim do numero) 
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Quando em 1917 os Estados Unidos se 
decidiram a tomar parte na grande guerra eu- 
íopéa que, durante quatro longos annos enlu- 
ctou o mundo inteiro, cobrindo os campos de 
ruinas e os lares de lucto, ao longo de todo o 
paiz lançou-se o brado por homens e cavallos 
paia servir, uns pela intelligencia, outros pela 
destreza, como instrumentos de destruição do 
inimigo. 

E os pittoresços prados de Wyoming, re¬ 
giões afastadas de todo o bulicio do mundo, fo¬ 
ram invadidos pelos emissários do governo que 
iam em busca de animaes para a guerra. 

Compravam por vagões, pouco se lhes im¬ 




' ciiii m anu 

belto e altaneiro que o distin¬ 
guia. Pela calada da noite era 
pittoresco vêr-se a silhueta 
branca do cavallo, destacada 
numa restea de luar, tendo ao 
lado o ingênuo cow.boy que lhe 
segredava, como a um amigo* 
as suas mr.guas e as suas ale¬ 
grias ... 

Quando os emissários che¬ 
garam ao seu rancho o seu con¬ 
tentamento foi enorme ao sa¬ 
ber que elles não queriam ani¬ 
maes claros. Mas, no final da 
selecção faltavam justamente 
dois cavallos para completar um 
wagon: escolheram um qualquer 
que lhes appareceu na frente e, 
avistando ao longe o elegante 
Aguia acharam-no magnifico 
para montaria de um offcial. 
Foram inúteis todos os pedidos 
de Buck, todos os offerecimen- 

tos de dinheiro, todas as sup. 
plicas . O seu cavallo, como ou¬ 
tro animal qualquer sem dono, 
foi mettido no wagon e conduzi¬ 
do a caminho da França... 

Vendo que lhe levavam mes¬ 
mo o seu cavallo, Buck decidiu. 
se acompanhal-o, tomando para 
isso o primeiro trem e alislan- 
do-se no primeiro posto que en¬ 
controu como reservista volun¬ 
tário . 

Chegado a Cheyenne, , uma 
pacata aldeia franceza, onde se 
acampavam as tropas do regi¬ 
mento a que pertencia, levou 
muitos dias vagando atôa, como 
que perdido, naquella Babel on¬ 
de não lhe comprehendiam o 
idioma e não atinavam com os 
seus gestos vagos de quem pro¬ 
cura alguma cousa muito pre- 


Era 


portando a idade ou a propriedade ou a affei- 
çao que por acaso, ligasse, o animal a seu dono. 
Muitos delles constituiam a unica família da 
quelles rústicos rapazes que, entregues exclusi¬ 
vamente a vida campestre, isolavam-se de tal 
modo que todos os laços de affectp se dedi¬ 
cavam inteiramente aos animaes que com elles 
privavam de manhã á noite, na labuta diaria e 
ardua do pão de cada dia. 

Era justa mente o que acontecia ao bravo 
tfuclv rhomas que não podia siquer supporlar 
a idea de se separar do seu possante Aguia, 
um lindo corcel inteiramente branco,que sobre- 
sahia dentre todos, já pela côr, já pelo porte es- 
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ciosa que tenha perdido. Depois dé muito tempo des- 
coriu, emfim, o seu precioso ginete a serviço do capi¬ 
tão Collins que o tomou como seu ordenança,, compa¬ 
decido da sua situação de guerreiro forçado. 

Desse modo chegou elle, certa vez, a uma desco- 
coberta ainda mais preciosa: cavalgava despreoccupa- 
damciite por um campo que fõra innundado e onde 
grossos barrancos atirados á estrada impediam a 
passagem de vehiculos quando avistou, ao longe, uma 
ambulancia da cruz vermelha enterrada na lama. A 
sua graciosa chauffeuse fazia esforços terríveis para 
desatolar o carro mas nada conseguia com a sua fra¬ 
gilidade de mulher que os deveres da guerra lançára 
naquella vida rude, acostumada antes a todos os re¬ 
quintes de uma existência luxuosa. 

Era a ambulancia de Audrey Joyce, querida em 
todo o exercito pelas suas maneiras gentis de tratar 
aos soldados como seus eguaes, respeitada pelos offi- 
ciaes pela bravura. Auxiliado pelo seu famoso corcel, 
rhomas conseguiu em poucos minutos livrar a moça 
daquella situação arriscada, deixando despeitado o pe¬ 
dante capitão que fôra buscar um tractor para fazer 

(Termina no fim do numero) 


ip attingiu o que sr considerava impossivel: A Perfeição.- 

























ca”, elle foi inaugurado com um barulho pasci¬ 
do com a apresentação de “The Big Parade ... 
Talvez mais barulhento... Mas uma cousa es¬ 
tava esperando o publico. O Publico esse 
respeitável “Senhor” que paga na bilheteria e 
não tem direito, quando chegar na platéa, de 
dar o clássico assobio quando não gostar do pra¬ 
to... 

No Cine America no lugar denominado — 
platéa — estava a “segunda-classe” e por detraz 
dos camarotes, em logar pouco recommendayel 
a quem paga mais, estava collocada a “primeira 
classe”. (Calcule a cara do publico)... 

Resultado: O publico, sabiamente, no dia 
seguinte passou-se para a segunda-classe. 
“Ipso facto” tempos depois a direcção do Ci¬ 
nema resolvia unanimemente transferir a pri¬ 
meira classe para a platéa e fazer a segunda 

classe subir... 

O gosto do publico foi respeitado. • 

Mas os intelligentes não deduziram uma li¬ 
nha do que se passou. 

Tempos depois era inaugurado o Cinema- 

Brasil perto do largo da Segunda-Feira Dia de 
estréa: barulhada “a la” “Big Parade ... 

Espanto do publico — a mesmíssima e in- 
telligente collocação da primeira classe atraz 
dos “camarotes” (?) e a confortável segund:. 


Sr. Operador 


Quarta-ieira, iui ^ 

como bom brasileiro, apreciar o f.lm despreten- 
c°oso que Cataguazes nos enviou, e, por Deus, 
Entrara no Cinema com boas esperanças, de la 
sahi C051 a alma transbordando de fe pela futu¬ 
ra cinematographia nacional. 

Sei bem que, emquanto o capital nao se 
“mexer", o nosso Cinema ficará sempre como 
tentativas patrióticas de amadores, jamais po¬ 
dendo offerecer estas “super europeas e esta¬ 
dunidenses; mas, esta pertmacia bem brasi eira 

esta força de vontade que ate no Jahu se tez 

AmnA» trará ao nosso Cinema, pro- 


UMA LEITORA GAÚCHA 


VINGANÇA DE PALHAÇO 


No picadeiro surge, applausos mil ouvindo 
De uma plateia estulta, irônica e mordaz, 
Amargurado clown, os musculos contrahindo 
Em gargalhar nervoso, insano e pertinaz. 


Sob o dourado falso e 0 brilho vão, fugaz 
Das lantejoulas, sente o cruel desejo infindo, 
De se vingar de quem lhe arrebatou a paz 
e as illusões do amôr, em pleno sonho lindo. 


E ao mórbido contagio do odio surdo, infrene, 
Transtorna-se-lhe o rosto em crispação pe- 

[renne, 

O olhar se transfigura á mutação enorme. 


E vive assim na téla 0 drama cruciante, 
Mostrando á multidão confusa e delirante, 
De seu talento extranho a face multiforme! 


MARY POLO 


JOÃO G. DE CARVALHO 


Sr. Operador 


O caso das segundas classes nos cinemas 
da Tijuca, é um caso vulgarissimo que muito de¬ 
monstra a ethica do povinho dirigente que nos 
circunda... 

A historia começa mais ou menos com o 
período da “idade média” do Cinema no Rio de 
Janeiro... Repare que não é “Historia” muito 
antiga... 

Depois de muito barulho por causa do en¬ 
crencado senso esthetico que é 0 “Cine-Ameri- 


ENTE A . N . YONES 
DE LER PRIMEIRA PAGINA . 

R - "MÕNTÃGÊM,' - ÃPPÃRATÕ!' 
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10 - VIII - 1927 



"Rectificação” — No passado numero por 
um engano de composição, foi publicada a co¬ 
tação de "Hotel Imperial" com cinco pontoa, 
quando é de oito pontos. 


bart Heuley na direcção! Leatrice Joy tem siclo 
muito infeliz nos seus films para a P. D C 
Ella merece muito mais cuidado Dá vontade 
de perguntar: "Por que razão De Mille tirou-a 
da Paramount?" A unica cousa de que vocês 
gostarão neste filrri é justamente a belleza da 
ex-Mrs. Jqhn Gilbert. Ella está linda! Tom 
Moore não parece um homem de sociedade 
Robert Edeson vae regularmente. Toby 
Claude e Snitz Edwards conseguem alguma at- 


RIO DE JANEIRO 


"Ciúmes” — Ufa (Urania). 

Como espectador de Cinema fiz uma pe¬ 
quena descoberta. Digo assim, porque acho 
que ninguém fez ainda a observação que vou 
fazer. E’ um caso ao qual, provisoriamente dou 
onome de "aspecto característico”. Tentarei 
explicar e os leitores comprehenderão alguma 
cousa do que eu quero dizer. O fiim americano 
tem vencido não é sómente pela sua technica e 
o seu dinheiro. "Stark Love” que a Paramount 
acaba de comprar de Karl Brown foi filmado 
num logarejo do interior dos Estados Unidos, 
tendo como artistas montanhezes que nunca 
viram camera” na vida delles, sem maquilla- 
gem e com projectores a gaz. Melhor dirá um 
artigo que "Cinearte” breve, publicará. Não é 
o dinheiro. A technica do "scenario” que é o 
verdadeiro Cinema já está sendo usado na Alle- 
manha e — notem bem — nn Rraoíi cÁmen tu 


°0 pirata negro (The Black Pjrate) — 
United Artista — Producção de 1926. 

Não deixa de ser um bom f|j m . Afinal de 
contos tem espectaculosidade, aventura, ele¬ 
mento amoroso, typos, sensação, Billie Dove e a 
figura agradabilíssima de Douglas 


mas espera¬ 
va-se cousa melhor. Falta o elemento melodra¬ 
mático. Suspensão, terror, ambiente, convicção, 
E’ assim, uma historia de piratas de um livro 
infantil. Parece que foi um critico americano 

mesmo que disse que os piratas pareciam ne^ 
reidas.,. 

O colorido não é dos bons e com isso o film 
perde porque prejudica a photographi*, En¬ 
tretanto, pdde ser visto, não deixa de ser um 
bom film! E’interessantíssimo a trecho em que 
Douglas, apresiona um navio. 

Bôa a sua acena diante da sepultura do pae. 
Direcção, Albert Parker. 

Cotação: — 7 pontos. 

u General" (The General) - United Ar- 
tists. — Producção de 1927. 

Sou meio suspeito para falar de Buster 
Keaton porque o aprecio immensemente. E’ ad- 
miravel a sua austeridade durante films inteiroB, 
bem feitos, bem idealizados e originaes, Buster 
é original até no titulo. "General" é o nome 
de.,, uma locomotiva. Os "stills" dos seus 
films têm graça. Aliás, os films de Buster nâo 
são propriamente para fazer explosões de gar¬ 
galhadas, são para causar sorrisos de satisfação 
e interesse e o espectador exclamar — "Oh! 
Isso está bem apanhado!" O exemplo é a scena 


WARNER OLAND APPLICANDO 
MANENTE PARA O SEU PAPEL 
"WHAT HAPPENED TO FATHER 
WARNER BROTHERS. 

to commum, salvando-i “ 

Auatin a quem Reginald Denny concedeu 
fenaa. O bigode de Antonio 
O não sei que". E M it" só 


seriara Bow e William 

, __ j umas 

| Moreno não tem 

vacht c „ -- o nome daquelle 

yacht^. . serve para passar tempo. 

Direcção, Clarence Badger. 

Cotação: 6 pontos. 

Clara Bow' 8 * 0 ' 8 "** r “ lan,e! ~ 0 “‘“1° « 

que foTLT "W" film M *n»W 
tempos . rUn '° da Para,n ° u "‘ **» “«troa 

Negocios de Mulher" (Clingin* Vine^ 
Producção de 1926 - (Ag. Parfmóum) 

ma demasiadamente conhecido n 

stóSttsrH» 4 * 
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, „ „ A, lett e Marshall a morena! E que ptja- 
al r e l s ualm! Mary Carr . o ex-dlrector 
Emile Chautard tomarh parte. Direcção, Ro- 

Ijert Rosaon. 

Cotação: — 6 pontoa. 

CENTRAL: 

-Relâmpago" (The Texas Streak) - 

Universal - Producção de 1927. 

Uma boa fitinha de Hoot Gibson. A hiBto- 
ria agrada e tem um motivo um tanto inédito. 
Albert Roscoe e Slim Summerville são os prin- 
cipaes coadjuvantes. Blanche Mehaffey é a pe- 
quena 

Cotação: — 6 pontos. 

“Corações e Pulsos” (Hearts And Fists) 

- Ass. Exhib. — (Guará). 

Um filmsinho regular. E’ mais uma destas 
historias passadas nos campos de cortes de ma¬ 
deiras. Como se vê, muito visto. John Bowers 
não convence que póde derrotar Jaçk Curtis. 
Marguerite De La Motte é a pequena e AUan 
Hale o villão. Também figura Loís Ingra- 
ham... Será parente do director do film, Lloyd 
Ingraham? 

Cotação: — 5 pontos. 

Foi “reprisado" o film “Herdade Maldicta” 
da Fox. 


PARISIENSE: 

“Emquanto Londres Dorme” (While Lon- 
don SleepB) — Warner Bros. — Producção de 
1926. 

“Rin-Tin-Tin” cad* Vez conquista mais 
admiradores. Também os seus films são quaal 
sempre bons, nunca deixam um “fan" insatis¬ 
feito — bem mostram o cuidado que os irmãos 
Warner dedicam ao seu “astro" canino. “Rin- 
Tin-Tin” nada soffreu com o advento do Vita- 
phone... Si V. é admirador do famoso cão, este 
film será um belio divertimento. Si ainda não 
o conhece, vá vel-o pela primeira vez, que nun¬ 
ca mais deixará de gostar delle. Não é que 
“Emquanto Londres Dorme” esteja na lista de 
ouro, mas devido tão sómente ao trabalho de 
Rinty. Helene Çosteüo é a heroina. Helene 
é a substituta de June Mariowe nos fiíms de 
“Rinty”. Tomam parte John Patrick, Walter 
Merril, Otto Mattiespn, Dewitt Jennings, Cari 
Stockdale e o musculoso e feio George Katsone- 
ros .Walter Mordsco escreve a historia e a “con¬ 
tinuidade" e ainda empunhou o megaphone. 
Saiu-se bem de tudo,.. Leve toda a familia. 

Cotação: — .6 pontos. 

PATHÉ : 


“O esquecido de Deus” (God’s Great Wil- 
demess) — American Cinema Asb. — (Pro^- 
gramma Castello). 

Um film fraco. Russell Simpson, maia uma 
vez no seu eterno papel de energico, rigoroso, 
atheu, e que no final acaba se regenerando. 
Mary Carr, na fórma do costume. Lillian Riçh, 
bomtmha, porém, desta vez, mais magra. Ed- 
waid Coxen, numa pontinha. Joseph Bennett, 
asBim, assim, Mais uma vez, a acena da tempes- 
a e < algumas miniaturas, e aqueila cousa toda 
que os leitores já estão fartos de ver. 

Cotação; 4 pontos. 

OUTROS CINEMAS: 


Almas Femininas" (A Woman'» Heai 

M r mg ~ (Brasil & America). 

Mais uma historia de um conquistador e d 

lar do , r d * c °f«sões feminino». 0 publico já ei 

a arrSn ^ lator ‘ aB de D. Juan» barato». Tc 
ç 0 ar gumento qorrc commumen 

es j Um ™ otivo C I UC Prenda o interesse 

o“inh %\ u Ed r rd não me parec 

neste ’ p , roprio para 0 P a P*> <!«« * 

aem . ? e deixa a desejar. Enid Benm 
srande importância. Mabel Julienne Sei 
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está bonita. Gayne Whitman, está regular, Bò& 
a acena em que Edward Earle tenta beijar e se¬ 
duzir a pequena. Ha naturalidade. 

Cotação: — 5 pontòs. 

“O Sinete Amarello” (The Prairle Piiatc) 
— Producera Dist. ~ Producção de 1925 —* 
(Matarazzo)., 

Este film íaz lembrar outron, interpretados 
pelo grande artista “cow-boy” — Harry Carey, 
quando elle ainda fazia parte da Universal. Não 
é um grande filrn, mas possue urna historia ac- 
ceitavel e que sç tivesse sido entregue a um di¬ 
rector como Jack Ford,. resultaria provavel¬ 
mente em uma obra prima. Edrnund Morti- 
mer, como director deste film, deixou algo a de¬ 
sejar . Ha nesta fita algumas scenaa bòas, mas, 
que se tivessem sido mais caprichadas, faziam o 
film subir mais de valor. Jean Dumas, Lloyd 
Whitclock, Fred Cobler e outros, coadjuvam o 
querido Harry Carey. 

Cotação: — 5 pontos. 

A. R. 

SÃO PAULO 

Amantes da Meia Noite ou o Aviador” 
(The Midnight Lovers). 

Uma comediazinha despretenciosa, agrada- 


FRANÇA 

“En Rade” — (NeoFilrçi) Depois da “po- 
chade” “Ricn que les Heurcs ’ Alberto Caval¬ 
canti ( brasileiro) nos dá “En Rade”, trabalho 
importante pela sua originalidade de espirito e 
senso profundamente cinematographico, Ca- 
cherine Hessling, Nathalic Lissenko, Phelippe 
Heriat t outros tornam parte. 

1 FALIA 

“Maciste contro lo Sceicco" — (Pittaluga- 
Film). 

--Mais..umLÍlbjuié Bartolomeu Pagano. S*3- 

cundaram r/ü, CecyITTryarrrRtta- d-HarcourL. 
Lido Manetti, Ar mando Pouget, Creste Grandi 
e outros . 

“Martin dTtalia” — (Pittaluga-Füm). 

Film com Sylvio Pellico. 

“Napoli é una canzone” — (Lombardo 
Film). 

Film de Leda Gys e Angelo Ferrari. Eu¬ 
gênio Perego dirige. 



MADY CHRISTIANS 
DA UFA 


vel e muito bôa para se passar o tempo. Nunca 
vi, mesmo, o Lewis Stone tão engraçado. Deata 
vez, parece que o disco do Schipa já está sendo 
tocado no verso e graças a Deus que assim o é! 
Anna Q. Nilsson.,. fiquei muito aborrecido 
quando notei o defeito que ella tem no hombro 
direito... Çomo artista, porém, muito interes¬ 
sante. John Roche faz um typo que não che¬ 
ga aos pés de George K. Arthur, é logico, 
mas muito b.em, assim mesmo. 

Ridicularisa-se positivamente o inglez, 
neste film. A bebedeira do Lew, então, está 
phantastica. Ri-me muito e bem á vontade 1 
Aquelle voo de núpcias, muito engraçado. O 
apartamento do commandante inglez, para a 
sua noiva, esplendido. Muito engraçada, tam¬ 
bém, a scena em que Anna Q. Nilson atira, sem 
o saber, aqueila granada de mão. 

Chester Conklin, no pouco que apparece, 
faz rir. Dale Fuller e Harvey Clark, têm uma 
scena bastante interessante.. ^ 

Orchestra, outra vez, sob a regencia do ma¬ 
estro Martinez Grau, que se ausentára, por al¬ 
guns dias, muito bôa.. E' a melhor que possui- 
mos. 

Cotação: — 6 pontos. 


A propaganda da saude 
pelo Cinema 

A “Metropolitan Life Insurance Compa- 
ny” acaba de juntar uma compilação das pelli- 
culas de saude existentes nos Estados Unidos 
em numero de quasi quinhentas, afim de que 
essas peiliculas possam ter uma distribuição 
mais generalizada e assim promover a saude da 
nação pelo meio de propaganda que é hoje tal¬ 
vez o mais efficaz possível. 

Esta conhecida companhia tem realizado ha 
annos um serviço muito proveitoso entre os 
seus pequenos portadores de apólices, proven¬ 
do-lhes enfermeiras visitadoras, cujas ministra- 
çòes não se limitam a tratar dos doentes, mas 
abrangem também instrucções sobre a conser¬ 
vação da saude. Quando esses portadores dc 
apólices pagam cs seus prêmios mensaes, rece¬ 
bem cadernetas sobre taes assumptos como a 
alimentação de creanças, a dieta dc creanças pe¬ 
quenas, o cuidado dos pés, roupas apropriadas, 
o orçamento da familia, e muitos outros proble¬ 
mas de hygiene quoditiana. Além disso rece¬ 
bem uma revista trimestral sobre a saude. To¬ 
dos os entbusiastas da radiotransmisaào noa 
Estados Unidos conhecem os exercícios de 
gymnastica de quarto que se irradiam diaria¬ 
mente da “Metropolitan Tower”, um des edifí¬ 
cios mais altos da Cidade de New York, e todos 
os leitores de revistas conhecem a série de ex- 
cellentes palestras de saude que invariavelmente 
servem de prefacio aos annuucios desta compa¬ 
nhia . A tudo isto é preciso juntar o triumpho 
supremo do trabalho de bem-estar da “Metro¬ 
politan”, a saber, a sua demonstração effectiva 
do facto de que a Cidade de New York está nos 
casos de prover bons apartamentos, a alugueis 
modestos e aincla assim capazes de render bons 
lucros sobre o capital empregado. 

O que fica dito representa o lado cio inte¬ 
resse humano. Do ponto de vista puramente 
scientifico, as estatísticas da companhia, com¬ 
piladas de maneira admirave! e sobremodo lúci¬ 
da, no referente á morbilidade e mortalidade, 
têm clerramado muita luz.sobrç problemas dos 
mais intricados, e figuram hoje corno uma con¬ 
tribuição permanente da companhia em pról da 
sciencia de estatísticas demographicas 

A relação das peiliculas de saude acima re¬ 
feridas foi compilada para o “National Health 
Council” (Conselho Nacional de Saude) pela 
Secção de Cinematographo da Divisão de Bem- 
Estar da “Metropolitan Life Insurance Co.”, e 
se divide em quatro secções: ( 1 ) Uma relação 
(Concilie no proximo numero) 


0M., 







Cintar tc 
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0 SEXO SIMCERO 


Sally Cary, Mae Busch; Robert Mapes, Huntly Gordon; Paul Gutígg, John Ro- 
che; Jennie Dunn, Rosemary Theby e Ton Barnes, Iau Keith 

se a boa harmonia do “home”. Mas... tar as tendências para um bom gritadc 
vem o tempo que tudo destroe, o tempo As joias que a moça esquecia de guai 
que tudo consome e que resolve frustar no cofre... Um tigre estendido no s 
todo o esforço para o equilibrio da vida. escuro, que quasi engulia o pé de 
O primeiro aborrecimento surgiu... Sally bert... Tudo isto foram causas par; 
era quasi uma creança na maneira de pro- primeiros aborrecimentos. 
ceder... O primeiro filho, logo a manifes- Já não se ouvia aquelle oh!. 


No decorrer desta historia, apresenta-se 
uma óptima occasião para se saber de uma vez 
para sempre qual o sexo que se póde considerar 
sincero, sob todos os pontos de vista, e se aqui 
não o dizemos é para que o leitor tire lá as con¬ 
clusões que bem lhe pareçam acertadas, sem in¬ 
fluencia estranha e prejudicial no caso. Se 
Deus, quando dictou suas leis a Moysés, tivesse 
advinhado que a humanidade teria tanto enge¬ 
nho em inventar maneiras de o desrespeitar, 
naturalmente que teria duplicado o numero de 
seus mandamentos afim de evitar as transgres¬ 
sões que ahi vemos... 

Mas, vamos ao caso de um recente casorio 
na sociedade americana: Sally e Robert Mapes, 
que nada pretendiam no mundo senão a felici¬ 
dade reciproca, procurando cada um pelo seu 
lado satisfazer o outro e nada fazer que turvas- 


longado que marcava os mo¬ 
mentos mais deliciosos da vida 
do casal. E assim, o pequeno 
Billy fez quatro annos, e as bri- 
guinhas tinham continuado 
até o dia em que Sally enten¬ 
deu de dar um passeio em com¬ 
panhia de um amigo, Paul 
Gregg, antigo namorado seu, e 
que acabava de regressar de 
uma longa viagem. Apezar da 
opposição do marido, Sally ac- 
çeitou o convite do rapaz e lá 
se foi, deixando intrigadissimo 
o pobre Robert, que para se 
vingar deu ordem para levar to¬ 
da a sua roupa para o Club e 
saiu. Em casa ficaram os cria¬ 
dos e o pequeno Billy. Havia 
sido contractado para o serviço 
de governante uma moça de 
muito boa apparencia Jennie 
Dunn, noiva de um indivíduo 
de péssimos precedentes e com 
varias passagens pela policia, 
por motivo de roubos. 

Já se vê que a pequena te¬ 
ria que ser joguete nas mãos de 
semelhante homem, e isto mes¬ 
mo é o que se verificou logo 
após a sahida dos patrões, tendo 
ella recebido uma telephonema 
em que se dava conta de já ter 
obtido o segredo do cofre de 

(Termina no fim do nu¬ 
mero) . 
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BEIJOS... BEIJOS DÁ PARAMOUNT... 

Quize8se esta empreza ter uma prova fui 
minante, irretorquivel, do nosso amor ao estu 
do, poderia fazel-o lançando mão de um meio d 
prova dos mais simples : era só annunciar, po: 
exemplo, que ia installar no Rio uma Academia 
de Beijos, para alumnos dos dois sexos. 

Sobre a efficiencia do ensino não poderia¬ 
mos ter duvida, pois quem não quereria apren¬ 
der a arte do beijo, ministrada por uma Esther 
Ralston ou uma Bebe Daniels, um Ricardo Cor- 
tez ou um Menjou, o beijo com todos os seus 
matizes, o beijo innocente, o beijo romântico, o 
beijo soffrego, o beijo possesso, etc. 

Os cursos, como medida de prudência e de 
economia, apenas funccionariam duas vezes por 
semana, e para professores se poderiam justa¬ 
mente escolher esses que apparecem na gravura 
e que se mostram tão provectos e experimentados 
osculadores. 
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zer-se ao largo, fugindo á policia, em um navio 
que devia zarpar ás primeiras horas do dia se¬ 
guinte. 

Emquanto isto. dado o alarma, todo o "Ca¬ 
baret" ficou sobresaltado. Thomas Westcott, 
como autoridade que era. foi o primeiro a acer¬ 
car-se do cadaver de Roberts. 

Perto, ao lado de uma pequena poça de san¬ 
gue, estava um revolver. 

Junto ao corpo da victima, porém, encon¬ 
trou o detective uma capsula de pistola auto- 
matica Era evidente que Roberts havia suc- 
cumbidc a utn balaço de revolver, mas onde es- 


film da paramoünt 


(SUMMER BACHELORS) 

FIUl DA FOX 


...... .GUdaOray 

..Tom Moore 

. Chester Conklin 

. Mona Palma 

.Jack Egan 

Williarn Harrigman 
Charles Byer 
.Anna Lavw 


Gloria . 

Thomas Westcott 
O chaüffeur .... 
Ulanca Howard .. 
O joven André 
Jack Costigan 
Sam Roberts ... 
A mãe de Gloria . 


Derry Thomas .... 

Tony Lândor. 

Walter Blakely 
Beverly Greenway . 
Willowdean French 

Preston Smitli. 

Martin Cole. 

Mrs, Preston Smith 


.. Madge Bellamy 
.... Allan Forrest 
..... Matt Moore 
.. Hale Hamilton 

.Leila Hyarns 

Charles Winningcr 
. Clifford Holland 
.Ollve Tell 


le acto de méra imprudência que os malvados 
da bandilha classificavam de trahição 

Atemorizado, temendo pela sua segurança 
e pela reputação de sua irmã, pois, si fosse apa¬ 
nhado com o grupo, a policia poria em vergo¬ 
nhosa posição toda a sua familia, correu o rapaz 
a implorar o soccorro de Gloria, para que lhe 
arranjasse o dinheiro extraviado, exigido pelos 
amigos de Roberts 

Depois de obter do joven o promettimento 
de que para sempre abandonaria a camarada¬ 
gem dos taes traficantes, foi Gloria falar ao em¬ 
presário do “Cabaret", conseguindo, como ade- 
antamento do seu sala rio, a importância de que 
cnrecia o irmão. 

De posse do dinheiro, para se resalvar de 
uni novo desastre, quiz ella*propria fazer entre¬ 
ga do mesmo ao detestável Sam Roberts. 

E, chamando-o ao seu camarim, dispunha- 
se n fazer a restituição 

Mas o chefe dos malandros viu nisso antes 
uma boa opportunidade para fazer valer as suar 
pretensôce amorosas. E tanto asBim que, ao fa¬ 
lar-lhe a rapariga, nãc se conteve o debochado; 
— Não neceosito do teu dinheiro; a quem cu 
quero é a ti — dizia — querendo tmbjugar a mo¬ 
ça, a despeito do terrivel esforço que ella fazia 
pára llbertar-se. 

Livrando-se dos braços do insolente, ati¬ 
rou-lhe Gloria tom mela duzla de palavras de 
escarninho, reprovando o seu procedimento. A 
isto, sem querer perder aquella vasa, redobrou, 
o bandido no cau esforço para reter a bailarina 
nos braços. 

De detrás de uma do» cortinas surge um 
vulto; o bandido põe-ss em guarda, de revol¬ 
vei luzindo em punho, « ínzfogo. Um outro 
tiro responde ao assalto do malvado, que cae ful¬ 
minado por uma bala Sem poder comprehen- 
der quem tal praticára para salvar a sua hon¬ 
ra, Gloria avança mais uns passos, e descobre o 
seu proprio irmão a cambalear, banhado em 
sangue, tendo ainda em uma das mãos a arma 
com que abatera o miserável aggréRsor de sua 
irmã. 

André comprehendera que aquella entre¬ 
vista com o malvado Robert ia expôr sua irmã 
ao perigo de ser por elle assaltada, e para de¬ 
fendei-a, viera postar-se á curta distancia do 
quarto, 

. Aõ'primeiro grito da moça aubiu-lhe o 
sangue á cabeça, mas quiz esperar peia acção do 
bandido, Foi só depois de haver este feito fogo 
sobre o Joven que sé resolveu elle responder em 
sua própria defesa, 

Vendo o sau irmSo ferido e autor de um 
crime de morte, o primeiro intento de Gloria foi 
o de levai-o do “Cabaret 1 ' para fóra, afim de 
dar-lhe escapula. E assim, reunindo todas as 
forças, leva o para a sala das dansas, e dansan- 
do com elle, para fingir que nada se passára, 
vâe em procura da porta principal do estabele» 
cimento, Fóra, como sabia, está seu pae a es- 
peral-a com o “taxi" do qual é chauffeur. E 
misturada á grande turba que baila no immen- 
só salão, consegue Gloria chegar á porta que 
dá para s rua. 

Em pouco, um carro fechado roda em di¬ 
recção á casa da bailarina, Estavam salvos. 

Momentos depois, feitos os primeiros cura¬ 
tivos no rapas, estava André prompto para fa¬ 


mas sofre um profundo golpe ao saber que este 
é casado e tem a esposa invalida, recolhida a um 
sflftatorio, Derry, que partira para a montânüa, 
está hospedada em casa de amigos seus. Uma 
noite improvisam uma das muitas festas com 
que a gente da cidade perturba a paz da natureza 
quando se acha em villegiaturá no campo. 

Derry, com o seu lindo corpo, modelado 
num maillot elegante, atira-se no pequeno lago 
e parte em graciosas braçadas, amphytrite do- 
nairosa e esquiva. 

A lua brilhava no alto céo. Tony atira-se e 
nada ao seu encalço. Sim, a lua resplandecia 

e... 

Nfio passaram muitos dias. Tony deixava a 
vida de solteiro e Derry deBdia das alturas dos 
seus preconceitos, convencida de qüe se póde 
ser feliz... mesmo no casamento. 

G. G. (Especial para “Cinearte”). 


CLIFFORD HOLLAND E OLIVE BOR 
DEN EM ‘THE SECRET STUDIO” 
DA FOX 


taria essa pistola que devia o bandido ter em 
mão no momento da lueta e com a qual o havia 
ferido — talvez mesmo em primeiro íogar —- o 
seu assassino? Ahi estava o problema! 

Seguindo as marcas de sangue deixadas 
pelo irmão de Gloria em sua escapula do “Ca¬ 
baret , logo atinou Westcott com a ponta da 
meada 

André devia ser o reBponsavel pela morts 
do malandrim que a policia incumbira a elle, 
Westcott, dc vigiar attentamehte, E antes qüe 
o rapaz tivesse podido se escapar, como era pla¬ 
no da familia, chegava o detective á casa da 
bailarina Recebido á porta por Gloria, esforça¬ 
va-se por deter o secreta com uma fingida pales¬ 
tra, afim de dar tempo á füga do irmão. Depois, 
sciente da sahida deste, permitthi ella a entrada 
do detective, que, como sabemos, tinha já for¬ 
mulada a maior parte de Bua theorla do crime. 

Não tendo, apparentemente, nada encon¬ 
trado na casa da bailarina, a instancias desta, 

C °i?í? u u em leval-a novamente para 

o Cabaret , onde o seu acto de dansas estava 
quasi em hora, 

, Lá no vMto «alão, a (atar da» fraquuas 
forças, fai Olorla por levar a effclto 0 seu baí- 
ado como si nada lhe tlveaee acontecido 
Por outro lado, deixando a bailarina por una 

6gl í a ) Veítcott com áa sua» Inves- 
igaçflea. Queria descobrir o deeapparecimen- 

fucta qUe d ' Vla t<!r Rob * rts na occ aslão 
E, de conjectura em conjectura, foi ter ao 

^máu^r tC HT"' a afflatlte do cabecilha. 
Emquanto rio Cabaret" seguia a bailarina 

,: r: n\ ca8 ," de Blanca conse 60la 

estarfn I 1 " ,l ? fl ?" âo , de8ta de que, sim, havia 
estado no local do ermu?, segundos depois de 
sua perpetração. P 8 de 

der fírns"' B a bend0 ?*" ° rapfl * vinll « defen- 
, ' ,, , a - , nl ° l ,er dera tempo, desfechando 

um tiro certeiro sobre André 


EIM 

Lew Cody, o primeiro “tentador" conhe¬ 
ceu a infelicidade conjugal antes de se casar com 
Mibel Normand. 

Elle foi uma vez marido de Dorothy Dal¬ 
ton, a artista que ainda hoje vive na memória de 
todos, graças a sua extraordinária interpreta¬ 
ção em “A Chispa de Fogo". 

Por mais bem succedido que Lew tenha 
sido nos negocios amorosos na téla e fóra da 
téla, elle seria o ultimo a dizer que obteve pelo 
menos um pouco de süccesso como marido de 
Dorothy. 

Por que? 

Por que razão os grandes amantes são pes- 
Bimos maridos? Por que razão ãs suas esposas 
não os acham satisfactorios? 

Por qüe é que os homenB que são adorados 
por milhares de mulheres em todo o mundo, são 
constantemente abandonados por suas esposas? 

Um dlrector, famoso pelo modo como di¬ 
rige as scenas de amor doB seus films, a quem 
«u perguntei tudo issoí respondeu^me assimi 

“Élles, os grandes amorosos da téla, fa¬ 
lham como maridos» porque São arruinados pela 
ftdôfàção das outras mulhsres". 

Uma grande artlata russa decíarou qüe a 
respoatrf eBtá na própria perguntai 

Ob grandes amantes dão péssimos mari¬ 
dos, justamente porque são, grandeB amantes. 

Nelles nfio exlBte o amor do lar. Nunca de¬ 
veriam casar-se. 

Um dos segredos da vida feliz, é não tentar 
o impossível. 

Uma grande estrella da téla respondeu: 

“Ellea casam-se com quem não deviam ca¬ 
sar-se". 

Um grande amante requer uma mulher tão 
admirável como a que traz na sua imaginação 
de romântico. 

File precisa de uma mulher que lhe sirva 
ao mesmo tempo de esposa, amante e mãe. E 
essas mulheres são rai as 
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Fôra por odlo, por despeito mesmo que ti- 
. 4 hfliisrina que Blanca se-apressára a re- 

Ü das mãos do morto aquella pistola, umca 
‘"ova do seu ataqüe contra o rapa * e o que 
dava a este o recurso legal da defesa pro- 

^ Voltando ao "Cabaret” ia Westcott enten¬ 
desse novamente com Gloria, quando entram 
seus guardas, conduzindo o mísero André 
“e por indicação da policia havia sido posto 
a ferros a bordò do navio que o devia conduzir 

Ao defrontar-se com o irmão algemado, 
começou Gloria, toda afflicta, a implorar a 
Westcott que intercedesse pelo rapaz, um inex¬ 
periente, victima das más companhias qüe o fi¬ 
zeram perverter-se. Mas o detective, já senhor 
de todo o mysterloBo oceorrido, amparando 
gentilmente a bailarina, disse-lhe: 

_Era necessário qüe o seu irmão não Be 

evadisBe, para poder provar que matou em de¬ 
fesa própria, e que, portanto, é reu de crime afi- 
ançavel... Não tenha cuidado, que com o mèu 
depoimento elle será absolvido no primeiro 

jury. 


Dias depois* com pasmo de todos, encerra¬ 
va Gloria o seu contracto com o "Cabaret” de 
Jack Costigan, e logo afoÔs soubé-se do seu ca¬ 
samento com Thomas Westcott, o sympathico 
detective que lhe ajudáta a salvar o irmão. 


Ricardo, Coração de Leão 


(RICHARD, THE LION HEARTED) ■ 

Film da Aaso. Authors, distribuído pela 
United Artlets 

FIM 

Ricardo, Coração de Leão .... Wttllaca Beery 

Lady Edith.Marguerlte de La Motte 

Sultão Saladino.CharleB Gerrard 

Cavallelro de Leopardo.John Bowers 

Sir. Conrado de Montserrát. Clarence Geldatt 
A Rainha Berengarla.Káthleen Cliford 

invade o seU acampamento com ò fito de apri¬ 
sionar as mulheres e retel-as como refehs, im¬ 
pondo mais tárde d sua vòhtáde a Ricardo. 

Sir Kenneth que voltara para o acampa¬ 
mento de Coração de Leão, disfarçado em es¬ 
cravo nubio, pôde tomar novamente as suas ar¬ 
mas e defender BB damas da corte contra os in¬ 
vasores . 

Durante muitas horas, entrincheirados, 1U- 
ctam contra os sarracenos até que Ricardo, Co¬ 
ração de Leão volta e desbarata o inimigo, tor¬ 
nando Saladino seu prisioneiro. 

Seguem-se dias de pas em que bs elabora o 
tratado de amlaide entre a Inglaterra e as ne* 
ções catholleaa da Êuropa e Saladino t trato que 
dava livre eommerclô entre o Oriente * o ÕccL 
dente e passagem pelas terras da Palestina a 
todos os chrlstãos. 

Sir Kenneth pode finalmente dar a conhe¬ 
cer a sua Identidade, obtendo do rei novamen¬ 
te as suas honras de nobre e rehabllitando-se 
perante a côrte., 

Os esponsaeB de Lady Edith PUmtagènet 
e de Sir Kettneth, Cavallelro do Leopardo, rea¬ 
liza-se dias depois, entre festaB e contentamento 
geral doB cruzados 

A Cruz vencera o Alcorão... 

G. 8 

Em "L’Equtpage", Maurlce Tourneur t*m 
como operadores os çonhecldoB ;technicos Pi- 
erre e Portier. Ab decorações são de Robert Tu¬ 
les Qarnier. 


Aa outras têm receio de casar-se com um 
astro, e quando o fazem, o satisfazem apenas 
como eaposaB. 

Muitos astroB tem horror ao casamento por 
isso. Ramon Novarro, Ricard Dix — têm to¬ 
dos verdadeiro pavor do nó matrimonial. 

Os homens Bão apenas homens. 

A lisonja, as tentações, o romance — são 
cousas que elles adoram. 

Não é sua a culpa bí o grande amoroso não 
dá para a vida de casado. Si qualquer delles se 
retirasse da téla e fosse viver em uma fazenda, 
como Rottald Colman pretende fazer, daria um 
Tiaravilhoso marido para qualquer mulher. 

Em que consiste a felicidade 

(FIM) 

quem era que iria chorar a sua morte. Caleb vivo la 
apreciar quem mais choraria o seu nome. 

Teve então as mais revoltantes provas de hypo- 



PASSOl - DIZ JACK MULHALL, MAS 
ACREDITEM EM QUE ELLA É DQRO- 
THY MÁCKAILL EM "SMILE BROTHER 

SMILE” DA FIRST NATIONAL 

crisia dos parentes. Heitor, ao ter a noticia dos mi¬ 
lhões qUe lhe ficaram, saltava de contente. 

Logo começaram aB suas extravaganclas e licen¬ 
ciosidades . O creado ficaVa reduzido á miséria e por 
piedade Hcitcr consentiu que ail permanecesse. 

Dcnald agora jâ tinha adquirido algum dinhei¬ 
ro ccm a venda doB quadros, mas foi de muita infe¬ 
licidade (liando festejava este acontecimento, pois 
em brincadeira com um amigo, teve um braço íi*a- 
cturado. Impossibilitado de trabalhar e com pouco 
dinheiro, Dotiald precUava de quem o auxiliasse. 

Velu ter ao seu quarto o suppoBto Tr.tterly que, 
já não podia aguentar as estroinioeB de Heitor, que 
já havia procurado mèloB de seduzir a moça, mas 
sem resultado. Advelü o tormento da fome e foi 
Tatterly que, disposto a revelar sua identidade, 
precisou mostràr a Heitor para quanto valia, e Ini¬ 
ciou o jogo na Bolsa, com o dinheiro delle. 

Heitor flcoU arruinado pelo plano que empregou 
o velho e depois velu sUbBtituir o que lhe tlrâra, O 
restante el!e deü a Donald uue assim poüde casar 
com a companheira de seus dias de infortúnio. 

Muitos mezeB se passam e Caleb sente sauda¬ 
des de seü sobrinho, indo então eneontral-o goBando 
a maior das felicidades ao lado de sua eBpoB», em- 
quanto elle aprendia o que era a felicidade, jâ no 
fim da vida... 


0 SEXO JNCERO 

Bully. Vlttdo n toda a presRa, para se apoderar das 
joias, Tom. qUe mandou a namorada para o seu ear- 
H.., afim d 3 dar signal, poz-se a "trabalhar’* com todo 

o afinco. 


U outro creado da casa, em companhia da crea- 
da, fazia uma animada festa lá para os fundos da 
casa, de maneira que nada podiam desconfiar da vi¬ 
sita de um noivo gatuno. O pequeno Billy, parece 
que aborrecido pelo isolamento de seu quarto, desceu 
as escadas e veiu ver o movimento da casa, e foi 
justamente isto que atrazou ainda mais o roubei, pois 
Tom foi tomado como amigo e obrigado a acompa 
nhal-o até a cama, e ainda por cima convidado a con¬ 
tar-lhe um historia de piratas... Já quando estava 
na hora do regresso da patroa, elle conseguiu abrir o 
cofre e afinal metter as joias no bolso. 

Quando pretendia fugir, lá entra Sally e o "ou¬ 
tro" que vinha mesmo derretido a implorar a moça 
que abandonasse o lar e seguisse com elle para a Eu¬ 
ropa. Emquanto isto, Robert, lá no Club, recebia os 
conselhos dos amigos e tomava resoluções que lhe ga¬ 
rantissem Bocego e tranquillidade no lar. 

Convenceu-se de que Uma coisa era necessária 
para se poder dominar em casa: a energia e fran¬ 
camente convencido de tal regressava para o lado de 
Sally. Um facto muito originai se déra então; a go¬ 
vernanta solicitara a Tom que devolvesse ao cofre as 
joias. 

Ao entrar em casa, Sally, numa prova de ami¬ 
zade exaggerada, fóra de toda a espectativa, tirou 
as joias do cofre e deu-as a Paulo. Logo depois o 
outro, que não tivera tempo de fugir, vendo quão 
ignóbil estava sendo o procedimento do amante, sahiu 
de seu esconderijo e fel-o deixar as joias sobre a 
mesa, com um bilhete onde se lia que a sua preten- 

ção era roubai-as. 

Nisto entrou Robert que tomou a Tom como sen¬ 
do amigo de Sally. Chegou a tempo a governanta que 
tudo explicou e esclareceu. 

Robert iniciou logo o novo "modus vivendi que 
resolvera adoptar, com real alegria de Sally, con¬ 
vencida afinal de contas da má Intenção de seu 
Paulo. 


CINEMA ANTIGO 


Fim 


dal reunida no salão de dansa, filmando a festa en 
todos os Beus detalhes. 


Assim fizeram. E quando o film foi exhlbldo 
moBtrava nas scenas de baile não só as figuras mais 
representativas da grande cidade, mas também 
algumas das figuras de pa.lco maiB conhecidas entre 
os convidados. 

Qualquer referenda sobre Sawyer deixaria cie 
ser completa si não se mencionasse Lambem o facto 
de ter sido elle o descobridor de Barbara La Marr, 
a vaidosa estrella, que por sua iniciativa e eudacia 
em menoB de dous annos, passou de figura secun¬ 
daria á posição da talvez mais famosa "vampiro’ da 


Estes dias jamais voltarão — o Cinema hoje 
rnou-se uma industria, com Btudios que rivali- 
im com as immensas fabricas de Ford e salanos 
laiores que os pagos aos presidentes dos maioreB 

ineoB. 

Os novos directores e estrellas jamais expen- 
lentarão o romance e as aventuras dos que traba- 
iam no» atucUoe, miando Wlll Hey» almla era ,.o- 
tlco, Carlito artiata de variedades, Grlfflth _Bim- 
les actor, quando o preço de uma cadeira nao ia 
lém de cinco tostõeB, um plano representava uma 
[«chestra inteira e os pratos verdadeiroB eram to- 



caclo fique livre de truats como ame a se peJ - 
5 m parte. Não nos referimos a simples come- 
9 negocio, mas o "trust" declarado, accentuaclo 
,i sempre combatido nos Estados tinidos e que 
empre será maisíacil fazer o mesmo porque 
'ém* nosaa casa, eom certas leis que 
a hora precisa. Demais com mais um impui- 
,o aiiôssa industria, o ^rrno liem ; ,ue limle 
iar outras que obriguem a exhihição cl s 
Precisamos também de Escola, Acatem a, 
tee, Ministério ou que sela, de Cinema para 
i de assumptos que se vão tornando graves e 
tanteB dia a dia. 








0 PESSOAL MIUDO DA "OUR GANG”, FAZENDO SCENA DE “THE COLLEGIANS” DA UNIVERSAL 

UM FILM COM MABEL NORMAND COM DOROTHY GULLIVER 


0 CEO DAS ESTRELLAS 

(FIM.) 

para essa actividade que a estimulou conservan¬ 
do-a moça. Os seus adormecidas instinctos de 
negocio irromperam e a elles mais do que a qual¬ 
quer outro factor deve Dorothy o seu gradativo 
mas sempre crescente successo . 

As campanhas de Nancy para Dorothy ti¬ 
nham muito do methodo adoptado pelos offi- 
ciaes do exercito em traçar a marcha das suas 
tropas. Muito raramente falharam cálculos por 
ella feitos. 

Quando uma nota no jornal communicava 
que certo director se preparava para começar 
um film, Nancy fazia tirar photographias dc 
Dorothy vestida á moda da época a ser filma¬ 
da . Com isso ella se approximava, então, do di¬ 
rector, e de ordinário lograva induzil-o a ápro- 
veitar Dorothy. Sempre amavel, nunca forçan¬ 
do demasiado as suas solicitações para a filha, 
ella conseguia arranjar-lhe tanto trabalho de 
extra, que desde os primeiros momentos do co¬ 
meço a rapariga ganhou para sustentar-se. 

E Nancy deve ter sido muito encantadora, 
pois muitas amizades conquistou ella com as 
suas maneiras maleaveis, cordiaes, mas de puro 
espirito commercial. 

Uma outra é Mrs. Irene Day. Essa acha 
que si é estimada acredita ser pelo facto de não 
se ancorar nos “sets” em que as suas filhas tra¬ 
balham. “Afasto-me do caminho. Os Studios 
arranjaram-se de modo a passar muito bem, 
obrigado, sem a minha fiscalização, declara 
ella. Uma pessoa póde errar na melhor intensão 
deste mundo. Conheço uma mãe que destruiu a 
carreira da sua filha com o extremo dos seus 
zelos. Ella se tornou aborrecida nos “sets” 

Atropellava directores artisticos e directo- 
res das emprezas, lamentava e dava á lingua 
sempre com o olho no avanço da filha. Excedeu- 
se. Quando occasionalmente vou assistir a uma 
das minhas filhas representar uma scena parti¬ 
cularmente interessante, fico quietinha a um 
canto, sem forçar o director atarefado a cumpri- 
mentar-me ou metter-me na “maquillage” de 
minha filha.' 

... P ° rque lria eu Pespegar-me ali? Porque 
Alice e Marceline precisam protecção? A de¬ 
monstração de que uma mãe está muito preoc- 
cupada em “guardar” uma filha já em idade de 
se conduzir por si, parece-me um insulto aos- 
brios da rapariga. Minhas filhas sabem o que 
e mal e o que é bem. Ensinei-as a pensarem por 
si mesmas e tenho confiança nellas. 

“Elias precisam de mim, na verdade, em 
certos casos — na direcção economica da sua 


carreira, por exemplo, pois que tive tirocinio no 
mundo dos negocios, e posso mais do que ellas 
realizar uma transação vantajosa. 

Ellas precisa/n de mim para velar pelos 
seus guarda-roupas, pelo emprego do seu di¬ 
nheiro, pela correspondência dos seus “fans” 
— oh! esta é a parte mais dura da tarefa! — fa¬ 
zer que ellas não faltem aos encontros marcados. 

E lá de vez em vez, quando as coisas não 
correm bem, ellas precisam dos hombros de 
uma mãe para derramar as suas lagrimas. 

“Diplomacia, bom senso commum e edu¬ 
cação, são as qualidades de que necessita uma 
mãe de actrizes, si desejar ella lograr bom exito 
na sua esphera particulat. 

“Quando minhas filhas eram mais crean- 
ças e apenas começavam a. sua carreira, como 
era natural, eu as acompanhava aos Studios. 

Acreditava que o Cinema seria uma esplen¬ 
dida carreira para ellas, mas nem por isso iria 
eu soltal-as num mundo estranho, emquanto 
não me sentisse convencida de que ellas estariam 
seguras ali, nem emquanto não tivessem ellas 
edade bastante, para tomarem conta de si mes- 

rn n o ^ 


O facto surprehendente com a candida Mrs. 
Day é que ella é a primeira mãe do Cinema que 
confessa ter effectivamente induzido as suas fi¬ 
lhas ao Cinema. 


Mas antes de condemnal-a como “uma mãe 
egoista que faz os seus filhos trabalharem para 
sustental-a”, ouçamos a historia das difficulda- 
des que precederam a existência de luxo que 
disfructa presentemente essa familia. 

Ficando viuva quando Alice e Marceline 


» -- ^ 11VJ 

* * ^ cinco annos, serviu 

caixeira de loja em Los Angeles, afim c 
nhar o sufficiente para alimentar, vestir i 
car as meninas. 

Foi nas representações theatraes do 
gio, que se manifestou pela primeira vez o 
to das pequenas para a arte scenica. Calei 
muito ponderadamente os seus haveres e 
deraçoes as opportunidades offerecidas pe 
nema, a Sra. Day tomou a sua resolução. 

Foi direito ao Sennett Studio com as 
jovens a reboque. Sennett apresentou raz 
recusa; não tinha muita gente. Um dos di 
res, entretanto, interessado pela determi 
da mae pleiteou por ellas, com o resi 
de ser Alice chamada a representar pontas 

A ice nao queria ir, da mesma form 
Marceline, quando, mais tarde, levando- 
sua companhia, procurava obter um com 
Para Alice em “Hollywood” de Jinny Cr 
este, examinando as photographias de Alie 

clarou que Marceline poderia obter traball 
mo extra. 


As meninas não queriam deixar a boa vida 
da escola, mas sua mãe poz o problema deante 
dos olhos: ellas teriam de ganhar máis cedo ou 
mais tarde a sua vida, e ali estava uma oppor- 
tunidade de ouro. Assim, embora relutantes, 
ellas consentiram em ser artistas de Cinema. 

Não era que a Sra . Day desejasse vida fol¬ 
gada a custa do trabalho de suas filhas, mas ella 
vivera annos de escravidão, contando nickeis, 
estafando-se por ellas, e ali estava uma “chan¬ 
ce” para assentarem uma base solida para o fu¬ 
turo de todos. Nem tão pouco ella se “aposen¬ 
tou”. Os seus deveres tomaram antes fôrmas 
novas. E ambas, Alice e Marceline, são hoje gra¬ 
tas, muito gratas a sua mãe, por as haver leva¬ 
do ao Cinema. Têm ellas um trabalho interes¬ 
sante, dinheiro, vestidos adoraveis e uma vida 
bem divertida. 

CflVÍUitO DE GUERRA 

(THE WAR WORSE) 

FILM DA FOX 
Fim 

Buck Thomas.Buck Jones 

Tenente Caldwell.Stanley Taulor 

Andrey Evans.Lola Todd 

General Evans.James Gordon 

Yvonne .'.Yola d’Avril 

Capitão Collins.Lloyd Whitlock 

o grande serviço. Seja dito de passagem que o 
despeito do capitão não era sómente devido ao 
facto de ser precedido nos seus valiosos présti¬ 
mos á graciosa enfermeira pelo rústico soldado, 
mas ainda porque via fugir-lhe as sympathias 
de Andrey captadas por Thomas. 

Mais tarde o capitão para vingar-se da- 
quelle “avanço estratégico” do seu subordina¬ 
do, deu ordens para que o material de artilharia 
fosse movido a tractores, desfazendo-se dos ca- 
vallos. Thomas fugiu com o fim de salvar o seu 
cavallo e foi cair num campo inimigo, onde se 
encontravam prisioneiros a joven Andrey e um 
mensageiro da tropa . Valendo-se de mil artifí¬ 
cios conseguiu afinal o resgate dos prisioneiros, 
evitando ao mesmo tempo que os seus camara¬ 
das que vinham avançando caissem na armadi¬ 
lha mortal que lhes tinha preparado o inimi¬ 
go, dynamitando uma ponte por onde tinham 
de passar. 

Verificado o feito do intrépido soldado foi 
elle condecorado e concedida a permissão para 
conservar em seu poder o fiel corcel a que tanto 
queria. Quanto á graciosa Andrey deixou de 
guiar a ambulancia para guiar os destinos do 
seu heroe e salvador... 
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Coração de Salomé 

(THE HEART OF SALOME) 

PT LM DA FOX 

F I M 

Helena . Alma Rubens 

James Carroll . Walter Pidgeou 

Conde Boris Zanko . Ilolmes Herbert 1 

líenri .. .... Barry Norton 

Mine Bezanne ... Virgínia Madson 

Kant . Robert Agr.ew 

deixa-se ficar ao seu lado preso já na sedueção que emana 

da graciosa figurinha de aldeã. Elle a suppõe nascida e crea 

da entre aquclla gente humilde e simples* a despeito dos seus 
modos senhoris e da sua vasta cultura, e esse contraste com 
as moças que elle conhecia, o predispõe mais ainda á prisão 
que o retém sob os olhos avelludados da moça. Bcllos dias de 
m>1 c de ventura sivgem então para os dois: Helena esquece 
completamente a vida que levara para viver apenas o momen- 
io presente de embriaguez e doçtna. Pela primeira vez a 

-na alma se abre ao contacto magico do amòr e as suas ex¬ 
plosões de ternura, sincera, maravilham James cada vez mais 
apaixonado. , 

Certa noite, á luz mirífica de um luar de magia, entre 
beijos ardentes, James annuncia a Helena (pie o dia seguinte 
liará para elles uma nova era de felicidade, pois o seu casa¬ 
mento se realizará na pequenina igreja modesta e solitaria. 

Muda-se bruscamente o scenario. Estamos agora em Pa- 
ri.\ numa elegante vivenda por onde irrompe furiosamente o 
engenheiro James. A casa é de Helena e elle vem lançar-lhe em 
msto a sua baixeza moral e a sua condição miserável de ladra 
vulgar! Elle que lhe offerecera um nome honrado, uma posição 
de destaque na sociedade, um logar de gloria no seu coração 
amante e apaixonado e cila, inexplicavelmente, deixa a alde a 
no dia justamente em que devia casar-se e, ao vi.r encon- 
iral-a cm Paris,^ encontra apenas a aventureira que fóra á 
' ( 1° pintor Kant, seu amigo, que o hospeda, e valendo-se 
do seu poder de sedueção rouba-lhe os mappas de umas mi- 

n;»s de minério «|tie James estava explorando a serviço da 
America! 

.El la supplica que a pe“dóe, pois fez aquillo como ultimo 
(i mço ao Conde Zanko |)ara que elle lhe desse em troca a 
I.bcidade, ignorando porém, (pie eram delle os mappas em 
'picstao. Mas os seus pedidos são respondidos com insultos e 
" homem que tomara nos braços apaixonadamente, atira-lhe 
• m rosto a sua prostituição mo.ral! 

Resurge então a Salomé de outrora! Repudiada no seu alic¬ 
io, tal como a amada de Herodes. Helena promette ao conde 
•a.vu (Oin elle em troca da vida de James. O misero aristocrata 
! ‘i tudo a satisfaz porque também nelle o sentimento de cobiça 
! ‘" r || e ^ CIla à intenso. Prende o engenheiro, leva-o para um 
nstello distante de Paris e, amordaçando-o, vac infringir-lhe len- 
•'mente a morte para delicia ,da Salomé moderna! 

Mas a ,)ella Helena não contara com a natural fraqueza do 
<ii coraçao de mulher e vendo aquelle homem que lhe offere- 
' a existência, de cabeça erguida, esperando a morte tran- 
iiu amente, levoltado apenas pela inércia a que estava con¬ 
sumado, sem poder defender-se, solta-o c instiga-o contra o 

"ide. Numa lueta de morte os dois se dcgladiam até a final 
vitoria de James. 

E, afinal, todo o odio contido no coração do engenheiro, 

( despeito do amor proprio insultado, no orgulho de He- 
lVA * ( E‘sappa : recem fundidos, nesse caldeador supremo de lo- 
,s os sentimentos: o Amor! 

VERA TEIXEIRA 


O que eu penso da minha esposa 

(CONTINUAÇÃO) . 

\\ ' * | I * 

1 'ain Bovd e Elinor Fair estão casados a tão pouco tempo 

K •* gentu se sente quasi sem coragem de provocar a analvse 
"‘Ire elles. 

H que penso do trabadio do Bill? exclama cila. Pois 
" lu , si todos os " fans” pensam como eU, haveria uma unica 
no firmamento cinematographico — William Boyd! O 
talvez mais me agrada no seu trabalho é a direcção a niu- 

(Termina no proximo numero) 
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Em homenagem 
á sua belleza, 
senhora... 


foi creaclo o aclmiravcl produeto de touca¬ 
dor, j Pó de Arroz invisível, 


Juü 


verdadeira maravilha da chimica perftr 
mista moderna, superior e distincto a todos 
os pós de arroz conhecidos, único IMPER¬ 
CEPTÍVEL, unico também (pie. tem a pro¬ 
priedade de realçar os encantos naturaes do 
um rosto formoso, sem que se note a sua 
presença. 

. EM TODOS OS TONS . 
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* A escrevanmha cie que se servia habitual 
mente Rudolph Valentino acha-se presente. 
;! mente na residência de Adolphe Menjou 
í O movei, adquirido por Menjou no reeen 
}' te leilão da casa e mobiliário cio pranteado 
í “Rudy”, terá collocação condigna na residem 
;! cia de verão que Adolphe Menjou está concluin- 
5 do em Hollywood. 


Henry Lehrman vae dirigir George Jes 
sell em “Saillor Tzzy Murphy" da Warner Bro 
thers. 


Modelos: Vestidos, Manteaux, Cha 

péos e Bolsas. 

AVENIDA RIO BRANCO, 149 

l n ANDAR. 


TODOS OS 
PRODUCTOS 


GABY 


A marca preferida em ASPIRADORES 
DE Pò é a 


UNIVERSAL 


FORAM 


pela sua solida construcçâo e 
perfeito funccionanvsnto. 


Indispensável em todas as 
moradias, hotéis, casas de di 
versões e commerciaes 


Preço de reclame 

400$000 réis 


DOR de cabeça ouvidos, dentes, uíe- ] 

< 

nna, nevralgias, resfriados, grippe, eu- j 
xaquccas, etc. 


Visitem a nossa exposição 


yrWÊÊSW ACCEITAM-SE 

VENDEDORES 

F. R. MOREIRA & G. 

Teleph. 4983 N. 

AVENIDA RIO BRANCO 107 
Caixa Postal, 522 


(( owfrhmdos com base da guiTUnina do 
guaraná) 


^ura ou a111via env minutos e e to- 
nico do coração, ao contrario dos simi¬ 
lares que são depressivos. — Vende-se 
em enveloppes ou tubos. 




































Ha um Frasco em Todo 
o “Boudoir” Elegante 


m ■ 


Loção Brilhante usada todas as 
lette, como especifico medicamentoso 
seu cabello, lógo apds as primeiras 
resultado satisfactorio e maravi- 


PUÔtr^UVÍM Sf 


manhãs na toi 
que é, dará ao 
applicaçõe8, um 
Ihoso.. 


O cabello, assim como os den- 
ce um tratamento escrupu* 
hygienico ao qual nem todos 
cia, vindo mais tarde per- 


tes e o corpo, mere 
loso e principalmente 
ligam tanta importan 
del-o 


“riccione o cabello com 
logo a differença. 


Loção Brilhante e notará 


J couro cabelludo fi- 
isento de caspas, e da 
diariamente e o ca* 
e cheio de vida e a 
do também as hor- 
i dias de calor. 


cará completamente limpo, 1 
sugeira que nelle se acumula 
bello tornar-se-á macio, sedoso 
cabeça limpa e fresca, supprimin 
riveis coceiras que se sente nos 


E' devido a es 
é afinal encon 


tas virtudes que Loção Brilhante 
trada em todo o «boudoir» elegan 


Se ainda não começou a usar a Loção 
Brilhante , experimente-a hoje mesmo. 
Ella vos dará inteira satisfação. 

Recommendada pelos principaes Institu¬ 
tos Sanitários do extrangeiro e pelos 
Departamentos de hvgiene do Paiz. 




formuu do Grande botânico Dr GROUND, cujo segredo custou 200 contos de reis 


S Mtll- 


Sw. m. «a» 



C1NBARTE 

Directores: MARIO BEHRING c 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. 
DE SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes 25$. — Estrangeiro:. 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastao Moreira. — Rua Barão de 
Itapetininga n. 18. — VI andar — 
Sala 617. — Caixa Postal, Q. 


Crianças fracas ou rachiticas, 
magras, anêmicas, pallidas, 
lymphaticas, etc. 

Tonico Infantil 

(San nlcoo /, concen¬ 
trado c vitumuwsq). 
• 

Poderoso reconsti¬ 
tuinte iodado e imico 
no gênero - lodo tnni* 
co • glyeeio • arrheno - 
phospho-caleio-mieleo 
vitaminoso. 

Toda ctiançn fraca 
ou paIlida deve tomar 
alguns vidros, effica/ 
e de optimo paladar. 

I. AI IOR A T O RIO N U T ROT H E R A - 
PICO DR. RAUL LEITE & C - RlU 



00 


riOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co- 
nhecer o seu futuro I Escreva á Sra. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeira 


lltltOSTRAÇilO 
BRASILEIRA 


REVISTA fflSAl ILLDSTíM 

Collaborada pelos melhores es- 
crlptores e arllsfas neclonaes 
e estrangeiros. 
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Para as horas de recreio, a dis- 
iracção mais agradavel e variada 


uiiura para lodos 


: melhor magazine mensal editado 
cm lingua portugueza. 


Emil Jannings tem grande predilecção 
pelos animaes. 0 maior dos seus favoritos é, 
porém, um papagaio que o acompanha desde 
que elle partiu da Allemanha para os Esta.dos 
Unidos. 

j^J 

Asta Nielsen ainda continua no Cinema. 
Agora, tem o principal papel em “Meiseken", 
film allemão dirigido por Bruno Rahn 

su 

“0 Nosso Emden", é o nome de um film 
da empreza allemã Emelka, que evoca os fei¬ 
tos heroicos do “Emden"', cruzador allemão, 
durante a ultima guerra européa. 

jjf 

“Winnetou”, do escriptor allemão Karl 
May, será filmado pela Ufa. 

% 

Paul Wegener, o conhecido “Golem”, está 
fazendo um film “The Ramper ’ para Defu. 

Ft 

E’ quasi sedico dizer-se que haja nesta 
época do jazz um joven de idéas adeantadas 
e pernas bem desenvolvidas que não aprecie a 
musica que o leva ao braço das pequenas pelos 
salões de dansa dos grandes centros, sei-' 1 em 
New Yor-, em San Francisco, no Rio ou em 
Berlim. E portanto, Richard Dix não está 


“CINEARTE”— RIO DE 


íora de logar por dizer que aprecia a musica 
— a musica “á la jazz" com especialidade. 

Quando em viagem, elle leva sempre corn- 
sigo um phonographo portátil que é o seu 
"moinho’’ de musica, como elle por pilhéria o 
classifica. Ainda ha pouco, como disse uma 
escriptora norte-americana, a cousa que mais 
a divertiu, quando visitara o stuclio da Pa- 
ramount, na Califórnia, foi a victrola por¬ 
tátil de Richard Dix. 

Sim, mas é que o sympathico interprete 
de "Paraiso para dois”, não conhece o “gramo. 
phone do visinho” do Brasil... 

* 

A PRIMEIRA CARTA DE “FAN” QUE 
MARIO MARANO RECEBEU 

Conforme o que tinha promettido a “Ci- 
nearte”, Mario Marano acaba de nos enviar 

a primeira carta de “fan" que recebeu. E’ do 
Brasil! 

E’ de Milton Dias, Bauru’, Estado de 
S. Paulo. 

V. 

A Ufa está filmando “0 príncipe de Pap- 
penheim”, calcado na opereta de Hugo Hirsch. 
Mona Maris, Dina Gralla, Lydia Potechina e 
Kurt Bois, tomam parte. 


JANEIRO — BRASIL 

( Este numero contém 44 paginas) 
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-■STELLOS NA AREIA, versos de 
Olegario Marianno .. . .. — 


LEVIANA, novella do escriptor portu- 

guez Antonio Ferro. 5 

ALMA BARBARA, conto* gaúchos de 

Alcides Maya<. 5JÜ0I 
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WRODUCÇÃO A’ SOCIOLOGIA GERAL, I o prêmio da Academia Brasileira, de Pontes do Mi¬ 
randa broch. 16$, enc. .. 20(000 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLOGICA de Raul Leitão da Cunha (Dr.), Proí. Cathedra- 

tico de Anatomia Pathologica na Universidade do Rio de Janeiro, broch. 35$, enc. 40$000 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIÀ, de Abreu Fialho (Dr }, Professor Cathedratico dc Clinica 

Ophthalinologicu na Universidade do Rio de Janeiro, l ü tomo do i° vol., broch...*. 25ÇOOO 
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CRUZADA SA Kl TA- 
(iA, d i a o u r 8 o de 
Amaury de Medeiros 

(Dr ). WOO 

FM AN NO DE CIRLIt- 
GIA no SERTÃO, de 
Roberto Freire (Dr.) 181000 

sj&áS. :■&&&$* 
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LIÇÕES CÍVICAS, 

de Heitor Pereira 

HUMORISMOS 5N- 
NOCENTES, de 
Areimor. 


5$000 
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PROBLEMAS DE GEO¬ 
METRIA, de Barrei¬ 
ra de Abreu 
CADERNO DE CON- 
STRUCÇOES GEO¬ 
MÉTRICAS. de Maria 
Lyra da Silva 



3$000 


2$500 


HMOK** 
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PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CONSUMO EM 1925, de Vicente Piragibe. 

IN01CE DOS IMPOSTOS EM 1926, de Vicente Piragibe. 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, pelo Dr. Leonidio Ribeiro . 


6$000 

ÍOÇOOO 

5$000 


Aí 

I 

■ 


o-'- 


■ 






COCAÍNA, novclla de Álvaro Moreyra 
> LRFUME, versos de Onestaldo de 

Pennafort.*. 

BOTÕES DpURADOS, chronicas sobre 
a vida íntima da Marinha Brasilei¬ 
ra, de Gastão Penalva. 
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OS FERIADOS BRASILEIROS, de 

Reis Carvalho . 

.. 18$Ü00 

TODA A AMERICA, c 

ie Ronaíd de 

Carvalho .. . 

. 8 $U 00 
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g O ORÇAMENTO, 

A 

P°r Agenor de 
pi R oure, preço do 
| §j volume . 18Ç00P 
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COMO ESCOLHER 
UMA BôA ESPO* 
SA, de Renato Kelil 

ÇDr.) . 


9 §§ QUESTÕES DE ARI- 

TRMETIOA, thborl- 

cas e -praticas, livro 
; ^ offtolal mente indlca- 
Â do no Collegío Pedro 
i IX, de Cecil Thiré lOÍOO 




.." . . 

Edições PIMENTA DE MELLO & C. Rima. Sachei, 3 4^ Rio 




































PARA COMBATER 

ANEMIA, FRAQUEZA MU 
^ ftíAQUEZA * 

NERVOSA, SEXUAL E F*ULMONAR, 


ULAR 


NEURÃSTHENIA, 

DEPRESSÃO DE SY! 

NERVOSO, RACHIJI 
DEBILIDADE GE 


Omais ACTIVO ME¬ 
DICAMENTO^- HOJE CONHECIDO I* 

^?r TRAANpM,A lvmphathismo 
NEür asthenia v oibiíidaoe e 
t °pa5 as moléstias hcrvosas . 


REGENERAO 


ONIFICA OS 






'l-HOJO RFSUITADO NOJ ORlAHIS * 1 
T °OOJ QOf «Hl ah*h uititCíOHinr w,MTC 


BlOTQNICQ 
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1 r uro medicamenta 

r OURA SERPE & C 
u iq =?- bra s ' u 


,\i > 
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O BIOTONICO 


REGENERA O SANGUE detérminando o 
augmento dos globulos sanguíneos. 

TONIFICA OS MUSCULOS fornecendo ao 
organismo itiaior resistência. 

FORTALECE OS NERVOS corrigindo as 
alterações do systema nervo: 

LEVANTA AS FORÇAS combatendo a dlores- 
s8ò e a fraqueza organica. 

A DIGESTÃO auxiliando o funccio* 
^namento dos orgãos digestivos.* 

PRODUZ ENERGIA, FORÇA e VIGOR que são os 
attributos da SAUDE. 


Off. GQAPH. d' O MALHO 






















